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Breve Apresentação 
 
Em meio à neurose e à angústia do nosso tempo, ESCALADA DE LUZ 
surge como bálsamo e roteiro. São mensagens curtas e simples, sem maior 
complexidade literária, ao alcance de todos, mas que não excluem uma 
poesia terna e comovente, que brota espontânea a cada página... 
Didaticamente, este livro cumpre sua missão espírita, que é a de contribuir 
na construção da Nova Era, já despontando na alvorada do 3.° milênio. 
Esta construção, entretanto; para atingir o coletivo, deve começar no 
íntimo de cada um. E justamente todas as expressões aqui contidas são 
apelos, chamados, alertas para esta urgente reforma interior. 
Sentimos, nestas mensagens, o pulsar de uma voz que clama e consola, 
empurra e ameniza. E esta voz tem tanto mais sonoridade e calor, porque 
vem de alguém que, imerso na sombra, quer rasgar a do próximo e, 
casado com a dor, ainda deseja diminuir a de todos nós! 
Este livro, como os anteriores, não foi escrito diretamente pelas mãos 
paralisadas do autor e sim ditado aos seus colaboradores. Mas a barreira 
material não impede que as palavras nos cheguem intactas e fluam como 
um canto de amor e paz, da alma de Jerônimo para a alma do leitor! 
Encarregada de apresentar ESCALADA DE LUZ, fomos secundada, em 
nossa tarefa, pela bondade do Espírito de CASIMIRO DE ABREU, que 
nos ditou pela psicografia o seguinte poema: 
 
Alma cansada e querida,  
Que arrastada pela vida,  
Passas sem fé e ilusão,  
Pára, repousa, medita,  
Abre este livro e, alma aflita,  
Acharás consolação! 
 
Cada página - um orvalho,  
Um cântico de agasalho  
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Aos seres em provação! 
Lê, compreendendo a mensagem  
Desta alma que, de passagem,  
Entrega-te o coração! 
 
São lições muito singelas,  
Quais pequeninas janelas  
Indicando a imensidão...  
Muda o rumo da tua vida,  
Nesta luz que te convida 
A escalada da ascensão!... 

São Paulo, 19 de abril de 1982  
Dora Incontri 
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Você pode 
 
Você pode oferecer a gota de luz do sorriso fraterno ao irmão triste do 
caminho. 
Você pode ofertar a flor da amizade ao doente em abandono. 
Você pode doar um pedaço de pão ao irmão que esmorece de fome. 
Você pode dar um minuto de atenção à pessoa, que o procura. 
Você pode estender a bênção da prece aos doentes e aflitos. 
Você pode cooperar, positivamente, com a instituição espírita que lhe 
oferta sabedoria e amor.  
Você pode mandar a roupa em desuso para a instituição de caridade e 
amparo aos velhinhos e obsediados. 
Você pode exercer a tolerância para o amigo acometido pelo mal da 
irritação. 
Você pode calar, onde tantos blasfemam. 
Você pode enriquecer seu tempo estudando a codificação kardecista. 
Você pode ir aos hospitais e presídios para levar um pouco de esperança e 
fé. 
Lembre-se, meu amigo, se você quiser pode ser, ainda hoje, um 
instrumento fiel de Jesus, que lhe pede, em silêncio, tão-somente a 
migalha de sua boa vontade para que Ele, o Senhor, efetue a redenção do 
mundo. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 12 

 
 

Minha Prece 
 
Senhor!  
Educa os meus olhos, para que eu veja o lado bom de todas as pessoas 
que me cruzam os caminhos!  
Abençoa os meus ouvidos, para que eu aprenda a ouvir sem corromper os 
assuntos! 
Ilumina a minha língua, para que as minhas palavras não firam ninguém! 
Envolve o meu coração em tua misericórdia, para que eu saiba amar sem 
desejar! 
Protege as minhas mãos, para que elas estejam limpas de toda maldade! 
Sublima as minhas forças genésicas, para que eu veja no sexo o altar da 
vida! 
Dirige os meus pés pela senda do bem, para que eu não me tresmalhe para 
o caminho do erro!  
Senhor! Ensina-me a ser, enfim, como sou, onde estiver, com quem 
estiver, um pequeno reflexo do teu infinito amor! 
Assim seja!.. 
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Visão 
 
Para o Senhor da vida, o importante não é a cor de seus olhos: se são 
verdes como a esmeralda, azuis como a anilina do céu diáfano, pretos 
como a noite, ou simplesmente castanhos. O importante para o Senhor é 
como estamos usando nossos olhos. Que eles não sejam duas janelas 
indiscretas a fotografarem o lado menos feliz de pessoas, circunstâncias e 
coisas. 
Usemos nos nossos olhos o colírio do discernimento evangélico, que o 
Divino oftalmologista de Deus nos receitou há vinte séculos: "Se os teus 
olhos forem bons, todo o teu corpo terá luz". 
Evitemos, assim, dar aos nossos olhos a visão falsa que as sugestões da 
leviandade, sutilmente, costumam nos incutir. 
Ver, na assertiva do Mestre, é muito diferente de enxergar. A nosso ver, a 
mais terrível miopia é aquela que nos ataca a alma, fazendo com que os 
nossos olhos padeçam a infecção do mal. 
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O adversário sutil 
 
O que mais infelicita o homem, fazendo-o triste e desesperado, é um 
inimigo terrível que ele carrega dentro do próprio coração. Referimo-nos 
ao medo. 
O homem tem medo de amar, medo de sorrir, medo de ser honesto, medo 
de ser humilde, paciente e compreensivo. 
E com isso mesmo ele se entrega à falsa coragem do ódio, da vingança, da 
mentira e da desonra de si mesmo. 
Por isso convive com a péssima companhia do orgulho, assenta-se no 
trono da vaidade e deixa-se coroar com as flores da ilusão. 
E aplaudido pelos néscios como sendo um herói, é por dentro de sua 
própria consciência um refém do medo, pois sabe que seu encontro com a 
Justiça Divina é inevitável. 
Tenha, pois, irmão querido, a suficiente coragem de ser bom, afaste-se 
ainda hoje do terrível adversário que é o medo e começará a ser feliz. 
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Fidelidade 
 
Nenhum coração pode ser feliz, fugindo conscientemente do dever a 
cumprir. 
Se te encontras na experiência do casamento, mantém-te fiel à tua 
companheira ou ao teu companheiro, para que o lar não venha a sofrer a 
tempestade do divórcio, acarretando o naufrágio da família. 
Se te vês com tarefa na mediunidade, sê fiel a este divino legado, para que 
não mergulhes no torvelinho da obsessão. 
Se a vida te colocou no trono do poder temporal, não te desmandes no 
perigo da arbitrariedade, para que não venhas a sorver o amargo cálice 
que impuseste aos outros. 
Se estás à frente da instituição espírita que tanto te beneficia o espírito 
imortal, revela-te fiel servidor dessa casa do Cristo, para que não te vejas 
mais tarde a braços com complicados sofrimentos no Umbral. 
Se trazes a missão de falar ou escrever, tem cuidado para que teu verbo ou 
tua pena não se transformem em brasa que requeima ou estilete que fere. 
Se a tua tarefa é a de educar, recorda que o exemplo é a mais perfeita 
lição da vida. 
As vezes, encontramos aqueles que se intimidam ante a responsabilidade 
que a Doutrina Espírita descortina pelo conhecimento de causa e efeito, 
de cuja lei ninguém logra escapar, e fogem espavoridos desta ou daquela 
responsabilidade, como se a vida, em qualquer parte, não os marcasse 
com a justiça. 
Seja qual for a tua tarefa, na paternidade ou na maternidade; na cátedra de 
ensino ou no cultivo da gleba; no amparo à criança ou no socorro à 
velhice, cumpre o teu dever com tanta perfeição quanto te seja possível e 
pensa contigo: o que seria do futuro do Evangelho se Jesus houvesse 
recuado diante do testemunho? 
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Reflexões 
 
O teu sorriso fraterno é uma estrela a brilhar na constelação de teus lábios. 
A tua palavra de bondade é uma gota de anestésico sublime na chaga de 
teu irmão. 
O teu silêncio sincero é filho da sabedoria. 
O teu verbo insensato é incêndio que devasta. Na caridade encontramos o 
coração de Deus pulsando na vida. 
Se a morte do corpo significa libertação, mais além, o verdadeiro liberto é 
aquele que se escravizou ao dever. 
A melodia mais sublime é aquela que é tangida pelo perdão das ofensas. 
Não há noite mais triste do que uma alma sem fé e sem esperança em 
Deus. 
A vida é uma fatalidade, a morte é uma ilusão, isto porque ninguém pode 
deixar de viver. 
Se não houvesse a reencarnação, não haveria dentro de mim espaço para 
aceitar a existência de Deus. 
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Desperta 
 
Alma querida, trazes em ti o céu ou o inferno, através das ações boas ou 
menos felizes que praticas ao longo da vida. 
Recorda que rápida é a tua passagem pela escola planetária. Vale-te de 
cada segundo, no tempo que se chama hoje, na construção do bem de 
todos, para que não venhas a ter uma morte inútil. 
A vida no mundo espiritual é a única verdadeira, mas a tua casa, em plena 
eternidade, é construída com os materiais dos teus pensamentos, palavras 
e ações. 
Urge, portanto, que acordes da hipnose da ilusão, antes que a ilusão te 
faça sofrer. 
Pensa na recomendação do Senhor que advertira um irmão do caminho: 
"Néscio, esta noite virão demandar tua alma; e as coisas que ajustaste, 
para quem serão?" (Lucas 12:20). 
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Pingos de luz 
 
Se queres a paz para o teu coração, começa por acalmar o ambiente em 
que respiras. 
Se almejas a felicidade, toma o lugar no comboio do bem, viajando ao 
encontro do próximo, deixando com ele uma fatia de tua alma. 
Se buscas o convívio com a alegria pura, não olvides que ela começa no 
sorriso de fraternidade que espalhas. 
Ao afagares a cabeça de teu filho, pensa naquelas outras crianças que 
vagueiam sem rumo na floresta da vida. 
Se a estrela ilumina o quarto escuro da noite, a flor plantada no chão é um 
poema de imortal beleza a falar-te de Deus. 
O egoísmo resseca o espírito, tornando estéril a vida. 
A caridade é como a chuva que abençoa o deserto mais árido. 
Mais fascinante que ir à lua é viajar de encontro às necessidades do 
vizinho, para ser mais útil.  
Para viver no plano espiritual, com relativa felicidade, será preciso ter 
sabido viver na terra o exercício do bem permanente. 
Não é preciso ser poliglota para abençoar alguém em penúria de espírito, 
como não é preciso ser botânico para admirar uma rosa. Por isso, 
asseverou Allan Kardec, com propriedade: "Fora da caridade não há 
salvação". 
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Fracasso 
 
No plano espiritual, ao ensejo de uma nova reencarnação, ele meditava: 
fracassara nas tarefas da paternidade e da maternidade, ao longo dos 
séculos. 
Pedira a prova da fortuna e se trancara no egoísmo e na indiferença. 
Solicitara a prova da miséria e se entregara à revolta e ao inconformismo. 
Exorara a prova da beleza física e se confiara à leviandade, pisando 
sentimentos. 
Deprecara a bênção da saúde perfeita e se lançara a desregramentos. 
Solicitara, por fim, a tarefa da mediunidade, e não tivera a coragem, a 
renúncia, a abnegação para o exercício do mandato mediúnico. 
Quando, de repente, ouviu uma voz a dizer-lhe:  
- Não adianta, meu filho, te entregares ao pranto da tristeza inútil. O 
melhor remédio para o fracasso é a bênção do recomeço. Volta à terra e 
entrega-te ao ministério do bem incessante. Depois tornarás novamente ao 
mundo para compreender, enfim, que o mais alto ideal de todo espírito é 
viver em plenitude de caridade, pois a caridade é Deus! 
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Meditando 
 
Conserva o teu coração iluminado pela luz da fé: confiança em Deus é sol 
no caminho. 
Jamais permitas que o ódio se instale no teu espírito: o ódio gera treva, 
enfermidade e morte. 
Não existe problema sem solução, desde que o equacionemos pela luz da 
paciência e da prece: o trabalho é a terapêutica para todos os males. 
Levanta-te, em espírito, de todas as quedas do coração: o erro pode ser o 
caminho para o acerto, tanto quanto a treva indica o valor da luz. 
Se a enfermidade te visita o corpo, lembra que ela está a ensinar quão 
preciosa é a saúde: todo desregramento é caminho para a sepultura. 
Na escola da caridade todos somos alunos. Faze, ainda hoje, a tua 
matrícula, atendendo ao próximo mais próximo. 
Oferece àquele que vive perto de ti o que já possuis de melhor no cântaro 
da tua alma. 
O "amai-vos uns aos outros" é regra de lei universal. 
As estrelas são a oração da noite; o sol é a prece de cada dia. 
Por pior que seja a tua situação, confia em Deus e prossegue amando e 
servindo. 
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Pára e pensa 
 
Entregas-te à tristeza, por não teres podido comprar o carro do ano; pára e 
pensa nos milhões que se encontram na paralisia dolorosa, ansiando por 
poder se arrastar!... 
Mergulhas no clima da revolta, porque não podes melhorar o aspecto da 
casa em que resides; pára e pensa nos milhares que dormem debaixo das 
pontes, abandonados!.. 
Encontras-te aborrecido com o trabalho, almejando coisa melhor; pára e 
pensa nos vários irmãos que não podem levantar a mão para erguer uma 
flor!... 
Queixas-te comumente da refeição, reclamando contra essa ou aquela 
iguaria; pára e pensa na multidão de irmãos queridos que revolvem latas 
de lixo, à procura de um pedaço de pão para o estômago atenazado pela 
fome!... 
Reclamas contra o costureiro que não te entregou a tempo o costume ou o 
vestido para o "réveillon"; pára e pensa nos milhares de irmãos queridos 
que se vestem de chagas, no silêncio dos leprosários!... 
Comentas que o dia é triste, que a paisagem é melancólica; pára e pensa 
nos inúmeros irmãos muito amados que vivem na noite da cegueira! . . . 
Choras por leve dor de cabeça que o comprimido alivia; pára e pensa nas 
centenas de irmãos guardados pelo sanatório, no clima da loucura total!... 
Pára e pensa, coração amigo, que o próprio Jesus, o nosso Mestre e 
Senhor, não caminhou na terra por avenidas de flores! 
Levanta-te, agora, para seres mais útil! 
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Estranho diálogo 
 
Num ponto da estrada, dois estranhos vultos se encontraram. O primeiro, 
de olhos inquietos, cabelos em desalinho, rosto triste e magro, segurando, 
na mão esquelética e ossuda, um martelo, dizia à outra personagem que se 
mostrava quase despida, com os olhos iluminados pela compaixão: 
- Eu sou a Dor. Sempre sou recebida com desagrado. Carrego comigo o 
martelo que aperfeiçoa. Tentando diminuir a minha força, inventaram a 
anestesia. Mas só compareço onde sou chamada. Sem o meu concurso os 
homens mofariam na inutilidade. Vendo a Dor que sua amiga chorava, 
perguntou-Ihe: 
- E tu, quem és? 
- Ah! Eu... - retrucou a amiga timidamente - não tenho morada certa, bato 
à porta de todos os corações, desde o órfão ao rei, desde o lar ao 
prostíbulo, faço minha ronda permanente e o meu trabalho quase nada 
renderia se não fosse teu precioso concurso, amiga Dor. 
Servindo-se do intervalo, a Dor, que ainda mantinha o seu martelo nas 
mãos, indagou comovida: - Então crês que eu sou importante? Somente 
um anjo poderia me falar assim. Mas quem és? 
Aquele vulto estranho, tomando-lhe as mãos, beijou-as e lhe disse: 
- Eu... Eu sou a Caridade! 
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Agora 
 
O melhor momento no tempo é AGORA, em que desfrutas da 
reencarnação. 
Não foi o ontem e não será o amanhã; não foi o antes e nem será o após. É 
justamente o AGORA!  
O ontem construiu a experiência do hoje; o amanhã pode ser a esperança a 
se dilatar no tempo. 
O antes pode ser a oportunidade perdida. 
O após pode ser uma nova perspectiva, mas o AGORA é o momento da 
ação. 
Perdoa, ama e serve AGORA!  
Ajuda, esquece e passa AGORA! 
Olvida todo o mal, toda queixa infeliz ainda AGORA! AGORA quer 
dizer JÁ! Aproveitando o tempo que se chama AGORA, na construção do 
bem para todos, inevitavelmente terás um amanhã FELIZ!!! 
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Serve e ama 
 
O espírita por excelência deve conjugar os verbos servir e amar, no eterno 
presente da vida. Isto porque quem serve, ama; e aquele que 
verdadeiramente ama, encontra, no serviço ao semelhante, a sua mais alta 
realização. 
Amar, tal como entendia Jesus, é fazer uma total doação do nosso próprio 
coração à vida e às pessoas que nos rodeiam. 
O egoísmo é o amor encarcerado em si mesmo.  
A fraternidade é o amor em expansão. 
Se já recebeste a mensagem do Cristo através da revelação kardecista, não 
te é lícito olvidar que temos por família a humanidade. 
Aquele que não serve, está servindo, sim, à própria inutilidade, uma vez 
que, no campo do espírito, não existe a neutralidade. 
Amar é iluminar-se através do combustível da renúncia e servir é 
valorizar-se, criando, ao mesmo tempo, o bem e o progresso para os 
outros. 
Se não desejas que a desencarnação te surpreenda como peça inútil para a 
vida no mais além, ama e serve, aqui e agora. 
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A Língua 
 

As palavras de bondade que te escapam da boca são tijolos com que o 
Engenheiro Divino constrói o mundo feliz de amanhã. 
Toda palavra cunhada no amor e na fraternidade humana são recursos 
terapêuticos com que o nosso Divino Mestre e Senhor pensa as chagas 
dos que padecem. 
Fala, exortando ao trabalho, exaltando a educação, louvando o bem. 
A palavra de luz equivale a uma cirurgia fluídica, extirpando o tumor 
cancerino do mal; mas ai de ti quando transformas a língua num chicote 
de fogo a ferir teu irmão! 
A maledicência que te nasce dos lábios assemelha-se a uma praga fluídica 
a adoecer o mundo.  
Da palavra invigilante decorre a ruína de lares, pessoas e comunidades 
inteiras. Se não desejas voltar amanhã na triste reencarnação dos mudos, 
matriculate na escola de Jesus, para aprenderes a falar como deves e a 
calar na hora certa. 
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Nunca é tarde 
 
Arrojaste-te na lama de dolorosa viciação moral e carregas a consciência 
abrasada no complexo de culpa. Recorda-te, porém, que nunca é tarde 
para te reergueres, buscando o bem, única força capaz de limpar-te de 
todo mal. 
Ouviste os apelos do sexo irresponsável e te abismaste em aventuras 
menos dignas. Lembra-te, no entanto, que nunca é tarde para te animares 
à renúncia em busca do amor puro. 
Entregaste-te ao fascínio do ouro, acometido pela febre da usura e 
acordaste com o coração trancado com as chaves metálicas do desespero. 
Pensa que nunca é tarde para aceitares o alvitre da caridade, exercitando a 
beneficência. 
Sofreste o golpe da traição moral do ente mais querido. Reflete que nunca 
é tarde para aplicares o perdão na reconquista da felicidade perdida. 
Buscaste a companhia do álcool e do tóxico, tentando a fuga inútil de ti 
mesmo. Medita que nunca é tarde para te livrares desse terrível inimigo 
que te leva ao descrédito e à morte inútil e soergue-te ainda hoje à luz da 
prece e do trabalho profícuo, a bem de todos, assinalando assim a tua 
vitória maior. 
Seja qual for enfim o sofrimento ou o desencanto da tua vida íntima, 
olvida todo o mal, aprendendo com o próprio Sol que vence as trevas cada 
noite. renascendo no esplendor de nova alvorada. 
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Ser jovem 
 
Ser jovem é ser forte de caráter, sereno no impulso, fiel amigo do estudo e 
do trabalho. 
Ser jovem não é se deter na beleza da forma que brilha e passa. Mas, sim, 
cultuar os encantos da vida interior nos elevados sentimentos que 
plasmam as obras que nunca envelhecem. 
Mocidade jamais foi sinônimo de desequilíbrio. Ser jovem não é cavalgar 
o potro irrequieto dos impulsos indomados. 
Ser jovem não é protestar contra o mundo e as coisas do mundo, pelo 
contrário, é cooperar com o mundo feliz de amanhã, começando pela 
reforma íntima de si mesmo. 
Ser jovem não é exibir-se na passarela das ilusões de um dia e nem 
ostentar medalhas de torneios competitivos do mundo. 
Ser jovem não é mostrar rosto jovem, é ter atitudes que dignificam a 
família e a sociedade em que se vive. 
Ser jovem é poder mirar-se no espelho da consciência, sem dela se 
envergonhar. 
Ser jovem é viver em harmonia com Deus, com a natureza e os homens. 
Ser jovem não é vencer pela força e nem profanar o santuário do sexo, 
que deu ao mundo o doce nome de mãe. 
Ser jovem é manter-se na linha socrática do autoconhecimento, que gera o 
autocontrole das emoções.  
Ser jovem, enfim, é ser um homem; e ser um homem, na lídima expressão 
do vocábulo, é ser eminentemente racional, consciente e responsável. 
Lembra-te, meu amigo, de que Jesus foi jovem em toda sua vida, mas 
preferiu a cruz do sacrifício a sorver uma só gota da taça das ilusões 
humanas. 
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Oração da mulher 
 
Senhor! 
Que doce e suave mistério puseste-me no coração! Eu não saberia 
explicar ao mundo o sublime gozo deste sofrido amor com que 
impregnaste minha alma de mãe. 
Mas quem seria capaz de dar explicações ao amor?  
Cada filho a gerar-se nas minhas entranhas faz minha alma estremecer nas 
melodias de indefinível ternura e faz-me o coração chorar no mistério de 
indescritível dor! 
Ampara-me, ó Pai de infinita bondade, para que eu seja forte na minha 
fragilidade! 
Ilumina-me na Tua Sabedoria, para que eu possa conduzir Teus filhos 
com o discernimento de quem sabe que um dia terá que devolvê-los a Ti, 
melhores do que quando mos entregaste. 
Ensina-me a amá-los com doçura, consciente de que eles são espíritos 
eternos, qual acontece a mim mesma. 
Que eu saiba, Senhor, guiá-los tão bem quanto possível e que não me falte 
o entendimento para compreender que eles pertencem a Ti e não a mim. 
Obrigada, Pai Todo Poderoso, pela honra de cooperar Contigo na divina 
fecundação da vida! 
Assim seja! 
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Os dez itens do casamento 
 
1.° - Lembra-te de que tua esposa não é um anjo; recorda que teu 
companheiro não é um santo.  
2.° - Tua esposa quer ser única para ti; teu companheiro necessita de tua 
absoluta fidelidade.  
3.° - Tua esposa é mais importante que a indústria, a fazenda e outros 
interesses; teu companheiro é superior à tua preocupação caseira, ao 
instituto de beleza e a teu "hobby". 
4.° - Tua esposa pede o teu diálogo e não a tua agressão; teu companheiro 
solicita a tua atenção, quando fala. 
5.° - Jamais analises os antecedentes de tua esposa; respeita o passado de 
teu companheiro.   
6.° - Considera as amizades de tua esposa; acata os amigos de teu 
companheiro. 
7.° - Jamais censures uma atitude menos feliz de tua esposa; compreende 
os conflitos e inibições de teu companheiro. 
8.° - Procura ver o lado bom de tua esposa; destaca sempre o lado positivo 
de teu companheiro.  
9.° - Tua esposa não é um objeto de prazer; teu companheiro não quer ser 
máquina em tuas mãos. 
10.° - A cada cônjuge o Senhor perguntará um dia: - "Que fizeste do lar 
que te confiei?" 
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Segue 
 
Segue, irmão, pela estrada do bem, repartindo o teu farnel com teu 
companheiro de caminho. Segue, viajor, pelas rotas luminosas da 
caridade, dividindo a tua manta com o teu irmão que treme de frio. 
Segue, caminheiro da luz, abençoando, com a tua palavra de bondade, a 
alma atribulada do amigo que caiu na estrada do desânimo. 
Segue, peregrino do infinito, envolvendo, em tua oração, os deserdados, 
os doentes e os aflitos. Segue, romeiro da paz, pensando, com o óleo da 
divina misericórdia, as feridas daqueles que tombaram sob as pedradas da 
injúria. 
Segue, caminheiro da verdade, despertando as almas débeis que foram 
soterradas pelas ilusões da mentira. 
Segue, pegureiro da justiça, falando de perdão e esperança para os 
injustiçados do mundo. 
Segue, samaritano do auxílio, pensando, falando e agindo em nome do 
eterno bem; pois na companhia da caridade estarás no caminho para Deus. 
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A você, mãezinha querida 
 
Você, adorável Mãezinha, é o amor que nunca me decepcionou. 
Você jamais quis o meu dinheiro, nunca me achou feio e, na minha 
enfermidade, não me abandonou.  
Você nunca me traçou uma exigência. Jamais me fez chorar. 
Para você, nunca passei por vagabundo. As coisas mais simples que faço, 
a seus olhos, são importantíssimas. Seu amor não está sujeito às estações. 
É sempre inalteravelmente o mesmo. Desde quando estava nas suas 
entranhas até agora, no fragor das grandes lutas, eu sou sempre o mesmo 
para você. 
Quando tudo e todos me abandonaram, só você permaneceu. Por isso não 
posso dizer que nunca fui amado, porque sempre tive e terei o seu amor. 
O seu amor, Mãezinha querida, nunca passa e jamais envelhece com o 
tempo. 
Sim! Sou feliz, porque tenho você, Mãezinha querida. 
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A paciência 
 
Não mergulhes no rio agitado da inquietação. Tem paciência e salvar-te-
ás do naufrágio infeliz. 
Não abandones o lar, ainda que ele te pareça um canteiro de espinhos a 
ferir-te a sensibilidade. Sê paciente e converterás os acúleos pontiagudos 
da ingratidão em benditas flores de imortal alegria. 
Não recrimines o teu esposo por ter se convertido em algoz dos teus mais 
belos sonhos. Com a bendita luz da paciência transformá-lo-ás no irmão 
feliz de amanhã. 
Não condenes a tua companheira porque te parece infeliz. Recorda-te de 
que ela é a mãe dos filhos do teu coração. Exerce a paciência e dela farás 
a irmã muito amada para a ventura imortal no mais além.  
Não condenes o filho ingrato ou rebelde que te arranca lágrimas do 
coração sensível. Aplica a paciência um tanto mais e farás dele respeitável 
cidadão de amanhã. 
Seja qual for a tua dor, o teu problema e a tua dificuldade, arrima-te à 
paciência, porque a paciência em tudo é o poder de Deus sustentando o 
equilíbrio da vida. 
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A ponte 
 
Alma querida, em toda a sua existência, você já foi ponte para alguém? 
Você já se permitiu servir de instrumento para levar um pouco de alegria 
ao triste, um pedaço de pão ao faminto, uma réstia de luz ao que se 
encontra em treva, uma migalha de paz ao desesperado, uma parcela de 
carinho ao órfão, uma fração de tempo aos que jazem na solidão? 
Você já experimentou orar, acalmando o ambiente em torno? 
Seja você uma ponte de ligação entre o amor de Jesus e a dor de seu 
irmão, assim como o nosso Mestre Divino é uma ponte viva de 
misericórdia entre Deus e nós! 
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Ponderações 
 
Sê para teu irmão tão bom e tão sincero quanto desejarias que ele fosse 
para ti. 
Sejam as tuas palavras sementes de luz que, ao caírem no solo dos 
corações, façam florir a paz, a esperança e a fé. 
Retira o ódio do teu coração, porque esse sentimento é um veneno a 
corroer-te a alma. 
Recorda que a felicidade não mora além das estrelas, nem reside nos 
cofres abarrotados de ouro. Seu endereço exato é a consciência tranqüila, 
pelos deveres retamente executados. 
Cessa toda lamentação suscetível de despertar contra ti a antipatia dos 
outros. Toda pessoa que muito reclama da existência denota nada ter feito 
de bom em prol da vida e da humanidade. 
Se sabes que Deus é justo, então por que achas a vida difícil e a cruz 
pesada? 
Todo aquele que foge ã verdade, por temor à responsabilidade, está 
criando para si mesmo embaraço maior, porque Deus não muda as suas 
leis por causa dos nossos caprichos. 
Pergunta a ti mesmo: - O que estou fazendo de bom e de útil que me 
coloque acima dos animais? 
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Bom ânimo 
 
Não te deixes abater pelo assalto do desânimo. Vale-te da oração como 
poderoso recurso a suplementar-te as forças e apega-te ao trabalho com 
mais coragem, buscando sempre o mais além. 
Recorda-te de que és um espírito imortal e que a vida não cessa em parte 
alguma. Viver é um imperativo da vida. 
Por mais dolorosa pareça a jornada, continua avançando na direção do 
Alvo Divino, com a bússola sublime do Evangelho. 
Aqueles que abandonam o campo de luta, anestesiando-se na inércia, 
serão constrangidos mais tarde a se movimentarem pelo impulso da dor. 
O maior desencanto do suicida é o de saber-se rejeitado pela morte.  
Não te deixes, pois, vencer pelas sugestões mórbidas do desânimo. 
Lembra-te de que não existe noite que o sol não desfaça, em cada 
alvorecer de novo dia. Vacina-te contra esse mal terrível no pronto-
socorro da caridade. 
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Lágrima 
 
Quando o caudal do pranto te aflorar ao portal tristonho dos olhos, não 
permitas que o desespero crie nuvens de amargura a sufocar-te o espírito. 
Quando a saudade te fizer chorar a torturante dor de uma longa espera, 
faze mais silêncio no teu mundo interior e eleva-te, através da prece, à 
misericórdia divina e o Senhor balsamizar-te-á o coração ferido.  
Jamais consintas que tuas lágrimas se originem das nascentes escuras do 
desespero e do inconformismo. Certamente que, nas horas de dor e 
martírio moral, não estarás proibido de vertê-las, aliviando, assim, a 
sobrecarga emocional do próprio coração. 
Que as tuas lágrimas sejam o orvalho bendito a fecundar-te o solo da 
alma, fazendo nascer as mais belas e coloridas flores da esperança. 
Por mais densa te pareça a noite da provação, arrima-te à fé, e se as 
lágrimas teimarem em correr pelo teu rosto, que sejam lágrimas de 
resignação, na confiança inquebrantável de que Deus pode estancá-las, 
ainda agora, se souberes esperar, servindo um tanto mais. 
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A porta 
 
Se alguém te bate à porta, recebe-o com a luz do sorriso nos lábios, 
abrindo-lhe também, deste modo, a porta do próprio coração, em festa de 
fraternidade. 
Jamais indagues, do irmão que chega, de onde vem e nem lhe repares a 
poeira do calçado; recebe-o tão-somente como sendo alguém que o 
Senhor te envia, com a esperança de que, por amor de Seu Nome, algo 
faças por ele. 
Mantém-te em vigilância, para não estabeleceres nenhum juízo 
precipitado acerca das aparências com que esse viajor das estradas 
incertas veio bater-te à porta do entendimento. 
Em verdade, a caridade não exclui a bênção do discernimento necessário; 
mas, a pretexto de autodefesa, não cerres a porta do amor às necessidades 
de teu irmão, refletindo que amanhã, provavelmente, estarás batendo à 
porta de alguém, implorando socorro.  
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 38 

 
 

Meu nome é Pedro! 
 
Sim. Tenho seis anos de idade. 
Não cheguei a conhecer papai; e mamãe, por razões que ignoro, também 
não me quis. 
Não sou bonito, não tenho cabelos loiros e nem olhinhos azuis e tenho o 
pezinho torto. Como você sabe, a minha necessidade é grande. Eu não 
aspiro a herdar uma fazenda e nem a sua linda casa; gostaria de contar 
apenas com seu carinho, para que não me faltasse escola e educação. 
Também sou de Deus, tanto quanto os filhinhos do coração que você tanto 
ama. 
O que me encoraja a pedir-lhe este amparo é aquele homem que morreu 
um dia na cruz, por amor a todos nós. Foi Ele quem disse estas palavras: 
"Deixai que venham a mim os pequeninos, pois deles é o Reino dos céus". 
Se você tiver a coragem de me ajudar hoje, quem sabe no futuro poderei 
ajudá-lo? 
Cá fora é muito duro, a gente passa fome e frio.  
Por favor, socorra-me!... 
O eterno obrigado de Pedrinho. 
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A consciência 
 
A nossa consciência é um alto-falante de Deus. Por essa razão, o homem 
só é infeliz quando se faz surdo à voz da própria consciência. Toda vez 
que um mau pensamento venha perturbar a nossa mente, devemos afastá-
lo com a luz da prece, ou escudarmo-nos com a leitura de uma página 
edificante. Vivemos entre dois mundos. Conforme pensamos, falamos e 
agimos, atraímos para perto de nós forças semelhantes. 
Dediquemo-nos, tanto quanto possível, ao cultivo do reto pensamento. 
Certamente que isto não deixa de ser um grande exercício, o de nos 
adestrarmos mentalmente. O mal pode ser definido como a ausência do 
bem, assim como a treva nada mais é que o oposto da luz. 
Se desejamos viver em paz e harmonia com a vida, cuidemos de ouvir a 
voz de nossa consciência. 
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O alvo 
 
Deus é o Alvo Supremo da Perfeição. Nosso Senhor Jesus Cristo foi o 
Divino Modelo que a Providência nos concedeu, neste mundo, para irmos 
a Ele. Os ensinamentos de Jesus estão todos reunidos na Lei da Caridade. 
Por esta razão ninguém poderá ser feliz sem ter sua conduta dentro dos 
padrões da Lei de Amor que o Divino Rabi da Galiléia nos ensinou. 
O equilíbrio, a paz, a alegria perfeita, a saúde e o progresso só são 
possíveis na observância destes dois mandamentos: "Amar a Deus e ao 
Próximo". Eis porque Allan Kardec escreveu, em caracteres de luz, esta 
sentença inolvidável: "Fora da Caridade não há Salvação". 
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Confissão de um esposo 
 
Querida Iná, doce companheira de meus sonhos! Dói-me o coração 
profundamente, à medida que lhe escrevo esta confissão. 
Sei que você notou que quase não dormia à noite. Ah! anjo adorado, 
acredito que o inferno possa se definir como sendo consciência em 
desequilíbrio. Ao vê-la dormindo, serena, senti que, por dentro de meu 
peito, havia um braseiro de remorso. Algo cruel. Fitei-a demoradamente; 
você ressonava como um ser angélico na placidez de um paraíso de 
bênçãos e eu me senti lama pegajosa, que naquele instante conspurcava a 
alcova de uma santa. 
Levantei-me e fui até o quintal. No céu ainda brilhavam, palidecentes, as 
estrelas. Abracei-me ao velho mamoeiro e chorei... amargamente... 
Subitamente, no quintal do vizinho, o galo cantou três vezes. Era o arauto 
da madrugada. De repente, senti-me estremecer; pareceu-me que uma 
força estranha me fazia retroceder ao pretérito longínquo, quando Simão 
Pedro, tomado de profunda tristeza, negara o Mestre amado por três 
vezes. Sob o mesmo cantar do galo, essa força estranha obrigou-me a 
ajoelhar e, em minha tela mental, o seu encantado vulto, Iná, desfilava 
feliz. Seu rosto alvo, como o lírio do vale, emoldurado por dois olhos 
azuis, seus cabelos da cor de trigo maduro caídos fartamente sobre os 
ombros; em seus lábios de romã, bailava um sorriso de primavera, 
deixando entrever seus dentes cor de neve. 
Oh! Deusa encantada dos meus sonhos! - exclamei - Que hora infeliz, mil 
vezes infeliz, quando me deixei levar por uma aventura, tornando-me 
infiel e perjuro! Balbuciei uma prece, por entre lágrimas, e retornei ao 
interior da casa. Você já estava de pé, seus olhos azuis eram um pequeno 
regato de lágrimas, o seu rosto pareceu-me envolvido por uma penumbra 
de indecifrável amargura. 
Sabe, Iná, quase não resisti à pureza do seu olhar! Adentrei o quarto dos 
meninos que ainda dormiam. Ali estavam Cecília e Robertinho, frutos de 
nosso amor. 
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Rogo-lhe, por piedade, dê-me o beneplácito de seu perdão, para que a 
minha consciência aturdida retome a paz. Sei que não sou mais digno 
desse amor puro que emana de sua virgindade de alma. Doravante serei 
um espírita e haverei de estar lado a lado com você, tão fiel como a 
sombra de seu próprio corpo. Caminharemos sim, juntos, para a 
eternidade. 
Ouça-me, Iná: eu a amo muito, sabe?  
Pedro Ivo 
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A miragem 
 
Não te iludas, alma querida, com exceção da caridade, tudo neste mundo 
não passa de uma grande miragem. 
Beleza física, posição social, patrimônio financeiro, título universitário, 
tradição de família, tudo isto é nada, se o espírito não despertou para a 
realidade da vida espiritual. 
Faze todo o bem possível, ainda agora. 
Vive com simplicidade, tanto quanto te seja possível. 
Desapega-te do supérfluo e do inútil, pois, segundo a lógica da evolução, 
amanhã mesmo estarás de volta à tua Pátria de origem. 
Cuidado, pois, alma querida, com a miragem das coisas terrenas. 
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Em viagem 
 
Recorda-te, irmão querido, de que és um espírito imortal, herdeiro da 
eternidade, um peregrino do infinito. 
Não te deixes iludir pelos enganos da vida material, atrasando, assim, a 
tua viagem gloriosa em direção a Deus. 
A vida se sucede a vida; os mundos se multiplicam no ilimitado, mas, em 
quaisquer esferas ou portos para os quais rumes, hás de encontrar a TI 
MESMO, como principal sobrevivente de tuas próprias obras. Não vieste 
ao mundo para aqui te fixares indefinidamente. Tudo que tocas e observas 
é moldura transitória, pois o próprio verme se enquadra no processo 
eterno da evolução. 
Desperta, pois, o teu coração para a prática do bem, ainda agora, na 
certeza de que o amanhã de luz ou sombra, de alegria ou dor, vai 
depender de como estejas preparando a tua bagagem na viagem da vida 
através do corpo. 
Segue, pois, em frente! Ajudando e amando sempre; olvidando mágoas e 
perdoando ofensas, és um nômade de passagem por aqui e, 
provavelmente, mais cedo do que pensas, estarás jornadeando para outros 
domínios do Universo, dentro da Vida. 
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O andarilho 
 
De roupas em molambos, cabelos sujos em desalinho, olhos tristes 
perdidos nas órbitas: é o velho João que passa. 
De onde vem? Para onde vai? 
Todos ignoram. Bate de porta em porta à procura de sua casa... Sim! a 
casa com que sempre sonhou!... para logo após cair, exânime, no primeiro 
monte de farelo que encontrar. 
Tenta dormir, sonhando com as estrelas de seu remoto paraíso, para no 
dia seguinte recomeçar a jornada sem rumo, sem destino e sem ninguém. 
A figura de João é um atestado eloqüente da reencarnação. Ao vê-lo, 
pressinto encontrar o nobre que fora no passado, hoje escondido nos 
andrajos do presente. Sombra viva a refletir uma humanidade 
inconsciente e fria. 
Em seu cérebro agitado, quanto conflito! Quantos retalhos de sonhos! Em 
seu peito desnudo traz o coração faminto de afetividade... 
Dia e noite: só! 
De década em década: plenamente só! 
O que me consola a alma é saber que existe um homem, amigo João, que 
vela pelos seus passos errantes, que arruma um travesseiro de estrelas 
para sua cabeça cansada dormir. Um ser invisível que conhece todas as 
suas lágrimas e acompanha, com extremado amor, o ritmo descompassado 
de seu coração. Este ser angélico é Jesus, que um dia lhe abrirá as portas 
de luz de sua pátria de origem. 
Eu me compadeço de você, João, porque de alguma forma também estou 
no seu caminho! 
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Ela se chama Maria Rosa 
 
Era uma cidadã de cor. Trazia o cérebro em desordem e, para todos que a 
conheciam, era uma louca pacífica. Dependurado nos lábios ela mantinha 
um cachimbo que nunca acendia. Entrava de loja em loja, pedindo "um 
mil réis pelo amor de Deus". Jamais vestia o mesmo vestido duas vezes. 
Enchia-o de trapos, dando a todos uma impressão de avançada gravidez. 
Todos lhe queriam bem. Sim, era amada por todos. 
Assim viveu por muitos anos, Maria Rosa. 
Sim! Por que não? Ela era a orquídea negra no jardim das misérias 
humanas. 
Desencarnou a pobre nômade das estradas de ninguém... Seu corpo foi 
plantado numa cova rasa e esquecida do cemitério local. Mas dentro de 
mim você ficou sempre amada e sempre querida. 
Seu vulto humilde muito me ensinou quanto à reencarnação. Vendo-a 
passar, quantas e quantas vezes perguntava a mim mesmo: como não 
acreditar na lei da reencarnação, ao saber dos pólos opostos entre a rainha 
Elisabeth da Inglaterra e você, querida Maria Rosa, que da vida não teve 
uma só ilusão? 
Hoje, eu lhe presto a minha homenagem: eu a amo muito! 
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Autocrítica 
 

O homem mais infeliz, indubitavelmente, é aquele que perdeu o senso de 
autocrítica. Senão vejamos.  
Há quem lastime não ter uma mansão para residir, no entanto milhões 
estão dormindo debaixo de pontilhões abandonados. 
Há quem reclame, em lágrimas, não ter podido comprar o carro do ano, ao 
passo que muitos jazem parafusados ao leito da paralisia. 
Há quem não se conforme com o bairro humilde em que reside, enquanto 
centenas de criaturas superlotam os presídios. 
Há quem censure a mesa frugal, enquanto milhões de outros irmãos 
revolvem as latas de lixo à procura de algo para amenizar a fome do 
estômago atormentado. 
Existem aqueles que dizem não suportar o clima de determinada cidade, 
sem se lembrarem, contudo, daqueles que suportam na pele o chamado 
"fogo selvagem". 
Muitos mostram defeitos em seus patrões, enquanto centenas de outros 
irmãos não dispõem de saúde para trabalhar. 
Muitos lamentam não poder renovar o guarda-roupa e as sapateiras, 
enquanto centenas de outros irmãos andam maltrapilhos e descalços, 
pisando duras pedras pelos caminhos. 
Há quem diga não suportar leves dores de cabeça, olvidando aqueles que 
se encontram soterrados na loucura. 
Há quem se impaciente com um simples terçol, enquanto milhões de 
outros irmãos padecem a cegueira dolorosa. 
Outros declaram não suportar o companheiro insensato, ou a esposa 
infeliz, enquanto milhões de outros irmãos padecem a prova da solidão. 
Pense em tudo isso e, certamente, a essa hora a sua dor terá desaparecido. 
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O telefone 
 
Você já pensou na importância do telefone? 
Ele pode simbolizar um médium, por onde a sua voz se incorpora, 
ligando-o a outro alguém em algum lugar. 
Evite gracejos inoportunos, palavras vestidas de agressão, anedotas 
infelizes, para não transformá-lo em veículo de escândalo. 
Deus não teria permitido que seu filho, Gran Bell, o inventasse, sem uma 
finalidade superior. 
Use-o, pois, com respeito e discrição. 
Faça viajar, através do fio, a sinceridade, a paz, a esperança, o otimismo e 
o amor. Mesmo na conversa mais simples, como telefonar ao 
supermercado, seja prudente. 
A pessoa do outro lado do fio, às vezes, pode estar doente, pensando em 
suicídio, atravessando dificuldades que você não sabe e, a sua palavra de 
bondade, através do telefone, poderá salvá-la em nome de Deus.  
Você não havia pensado nisso, não é mesmo? 
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Canção da imortalidade 
 
Da lagarta renasce a borboleta de asas bonitas.  
Da semente sufocada na casa escura do chão, nasce a árvore vitoriosa, 
banhada de Sol e de flores.  
A alvorada liberta-se dos braços escuros da noite na canção de um novo 
dia. 
Morre a flor, no entanto o seu perfume inebria a atmosfera. 
Assim também, alma querida, o espírito ressurge do corpo cadaverizado 
para a imortalidade vitoriosa. A vida rejeita a morte; nada perece, tudo se 
transforma. Mas, se queres a felicidade aqui ou no mais além, não te 
afastes da luz, nem deixes de fazer o bem. 
O egoísmo asfixia a alma; o altruísmo oxigeniza a vida. 
A indiferença congela; o amor aquece. 
A caridade em toda a parte é a onipresença de Deus! 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 50 

 
 

Prisão 
 
Há milênios que você está preso e como é escura e fria sua grade, como é 
apertado e triste o seu cubículo! 
Nenhum advogado do mundo quis pegar sua causa, mas há quase vinte 
séculos passou por aqui o reto juiz do Céu e trouxe consigo o código de 
luz do Evangelho, capaz de libertá-lo dos terríveis grilhões que o 
prendem; deu-lhe a chave preciosa da caridade, única capaz de abrir-lhe a 
alma sofredora de sua terrível penitenciária interior. 
Sim, alma querida! Não existe cárcere mais doloroso do que o 
EGOÍSMO. Se aspiras à liberdade com o Senhor, consulte o advogado 
que se chama PRÓXIMO e comece a amá-lo; só assim o seu processo 
será liberado pelo Eterno Juiz. 
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Jesus e você 
 
O Senhor, indubitavelmente, é "A Luz do Mundo".  
Você, no entanto, pode ser a humilde candeia a sustentar a claridade, com 
o óleo do bom exemplo a iluminar o caminho do seu irmão. 
Por todos os títulos, o Senhor é o "Príncipe da Paz". 
Você é chamado, porém, a sustentar a harmonia, onde quer que esteja. 
O Senhor é o "Divino Pastor". 
Você, que já lhe ouviu a voz no íntimo do coração, é convocado a 
guardar-lhe o rebanho.  
Certamente que o Senhor é "O Caminho, a Verdade e a Vida". 
Você, porém, pode ser a vereda de amor, discernimento e alegria para os 
tristes da jornada humana.  
Jesus, em tudo, é o "Mestre por Excelência".  
Você pode refletir-lhe a grandeza junto a alguém que saiba menos que 
você. 
O Divino Senhor é o "Salvador do Mundo".  
Amparado por Ele, você pode, ainda agora, ser o salva-vidas de alguém. 
Sim!... alma querida! se aspira à ascensão sublime junto ao Senhor, 
recorde que ó Senhor espera por você em nome da caridade, em algum 
lugar, ainda agora! 
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Muito obrigada, papai! 
 
Escrevo-lhe esta cartinha, papai, apenas para lhe dizer que estou 
infinitamente agradecida pela casa bonita da praça que o senhor construiu 
para nós. As vezes eu mesma fico horas a pensar no seu imenso sacrifício, 
nas suas noites mal dormidas, no seu excesso de trabalho, enfim, para nos 
dar tão lindo presente. 
Sim! certamente não há no lugar nenhuma construção semelhante; no seu 
interior a gente vive num dilúvio de cores, o piso todo atapetado, nas 
paredes formosos arabescos, painéis de indescritível beleza! 
Eu não me canso de observá-la, enamorada; saber que em cada tijolo, em 
cada centímetro de parede há uma gota de seu suor, um pouco de suas 
lágrimas. No colégio onde estudo as colegas não comentam outra coisa, 
chegaram mesmo a dizer que a nossa casa é o cartão de visita da cidade, 
no entanto, paizinho, peço-lhe permissão para confessar uma coisa: dentro 
da mansão que o senhor edificou para nossa felicidade, sem nenhuma 
ingratidão de minha parte, não sou feliz! 
Mamãe, de repente, se tornou escrava da casa, mal tem tempo para 
atender aos compromissos sociais; passa horas e horas na passarela da 
vaidade. 
Sim, paizinho! É triste, mas a casa está em primeiro lugar. O senhor, por 
sua vez, é um hóspede raro: adentra-a horas mortas e se retira quase de 
madrugada. E eu me perco por entre criados e lacaios, numa azáfama 
terrível. Encontro um pouco de alegria, paizinho, quando vou visitar 
minha amiga Josefina, em sua casinha simples e modesta. E como a gente 
fica diferente, D. Maria tem sempre estórias para nos contar, enquanto o 
Sr. Juca, pai de Josefina, toca um pouco de violão antes de retornar ao 
trabalho. Foi ele quem me disse para ir ao médico para ver o que existe de 
mais sério nesta febre que me atormenta. 
Sabe, paizinho, esta não é uma carta de acusação, mas de esclarecimento. 
Será que o senhor teria jeito de construir, com a mamãe, dentro daquela 
casa, um lar para nós? Lar onde se fale de amor, onde a gente possa andar 
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descalço, até mesmo com os pés sujos, que tenha sol, sorriso, prece, vida 
enfim, onde a mãezinha, ao seu lado, forme comigo um triângulo de 
profunda afetividade? Obrigada, paizinho, pelo bangalô mais lindo da 
praça, ele foi destacado como sendo a Mansão do Ano. Mas digo-lhe com 
lágrimas nos olhos: - Eu gosto muito da casinha da Josefina, por que será, 
papai? 
Mil beijos da filha que o ama muito, muito.  
Lucinha 
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Erro grave é ... 
 
Supor que os outros devam pensar como pensamos. 
Acreditar na mudança psicológica, na filosofia do comportamento 
humano, da noite para o dia, uma vez que cada pessoa, como cada 
espírito, é um universo particular. 
Exigir dos outros uma dimensão, no campo do discernimento, quando nós 
mesmos estamos longe de entender toda a verdade em sua plenitude. 
A pretexto de muito amarmos, endossar ilusões de mentes ainda 
insipientes, desejosas de contrariar os princípios espíritas, enxertando no 
corpo doutrinário suas próprias idéias. 
Não admitir a orientação dos bons espíritos, ou dos irmãos mais 
amadurecidos na experiência física.  
Fugir às reuniões de estudos e ao campo de assistência social, da 
instituição a que nos vinculamos. 
Demonstrar indiferença pelos companheiros de equipe, alegando ausência 
de afinidades.  
Agasalhar na mente idéias de enfermidade ou demasiado esgotamento 
físico, candidatando-nos, assim, à inutilidade. 
Querer que os espíritos resolvam todos os nossos problemas, sem 
cooperarmos ativamente na equação dos mesmos. 
Transformar o Culto Cristão no Lar em sessão prática de Espiritismo. 
Culpar os espíritos obsessores por acontecimentos corriqueiros que falam 
mais de perto à nossa invigilância e indisciplina. 
Confundir diálogo com pancadaria verbal.  
Imaginar que Jesus vive por nossa conta, sem nos colocarmos à 
disposição do Senhor... 
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A cruz 
 
ELE a carregou sem, no entanto, merecê-la. Veio das regiões 
resplandecentes para a escuridão do mundo. Governador da Terra, fez-se 
escravo lavando os pés dos próprios discípulos. Trouxe-nos o amor e não 
foi amado. Legou-nos a sabedoria e padeceu-nos a ignorância. ELE não 
caminhou por entre flores e recebeu a coroa de espinhos da ingratidão 
humana. Deu-nos de beber o néctar da felicidade e sorveu, por sua vez, o 
cálice da amargura. Curou a todos e não pensou as próprias feridas. 
Esteve com todos e amargou a solidão. 
Assim, Mestre inesquecível, ensina-me a olvidar em benefício dos outros, 
a renunciar para alegria dos outros, a tudo dar sem nada possuir. 
Que eu seja crucificado na cruz do esquecimento para ter um dia o 
merecimento de servir-Te mais e melhor. 
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Perdoa sempre 
 
Em favor de tua saúde, esquece ofensa e ofensor, erradicando a primeira 
de teu coração com o beneplácito do perdão sincero e internando o 
segundo na clínica de tuas preces. 
Lembra-te de que o caluniador traz a alma arpoada pela obsessão, a ponto 
de transformar a língua em chicote de fogo. 
Padeces a traição moral da pessoa amada e, por isso, tentas mergulhar no 
abismo do suicídio, ou despencar no despenhadeiro do crime. Pára e 
pensa que este alguém traz consigo, na intimidade do ser, o tormento 
indescritível do próprio remorso a caminhar, por sua vez, de queda em 
queda. Olvida semelhante ultraje, compreendendo que o verdadeiro amor 
nada exige e tudo dá de si mesmo. 
Tens o lar transformado numa fornalha incandescente, onde sofres a 
dilacerante dor da incompreensão afetiva. Alça o teu pensamento a Jesus 
e envolve os filhos queridos do coração na luz de tua misericórdia.  
Sofres o assalto do amigo leviano; recorda que esse é o momento de 
exerceres a piedade cristã vibrante em teu coração. 
Não carregues contigo mágoas ou desalentos, melancolia ou aflições 
inúteis; a reencarnação traz consigo a feição de escola, onde a dor leciona 
sempre, à maneira de mestra austera, aparando aos poucos as arestas de 
nossas imperfeições morais. O melhor remédio para todos os males está 
na bênção do perdão sincero, no esquecimento de todo mal. Por isso, 
irmão querido, perdoa sempre. 
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Em guarda 
 
O maior adversário do homem não é a inclemência do tempo, o insucesso 
financeiro, o degrau social, a presença da enfermidade, o parente ingrato, 
o amigo inconstante, a esposa infeliz, o companheiro difícil ou mesmo a 
própria solidão. 
O maior adversário do homem chama-se EGOÍSMO.  
Quem verdadeiramente ama, segundo Jesus, sabe compreender, aceitar e 
transpor todas as barreiras. 
 

 
 

Dar 
 

Nunca diga, alma querida, que é pobre e nada tem para dar ao seu irmão. 
Lembre-se de que a legítima caridade é fonte de amor puro a nascer-lhe 
do coração: a colherzinha de sal, o pedaço de pão, a roupa em desuso, o 
sapato abandonado, a gota de sedativo capaz de silenciar a dor, o sorriso 
fraterno, um olhar de ternura, o perdão para a ofensa, o silêncio para a 
injúria, a luz da prece em favor do doente esquecido. 
Nunca deixe passar em vão o seu dia. Assinale-o com um ponto positivo 
de luz, no coração do tempo que se chama hoje, e seu crédito estará 
sempre crescendo aos olhos de Deus. 
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Na hora do testemunho 
 
Ruge lá fora o temporal violento; guarda, porém, a paz dentro de ti. 
Lá fora desarvoram-se os homens em desenfreadas loucuras; conserva, 
porém, em teu mundo interior, a lâmpada acesa da fé. 
Amigos queridos te abandonaram qual barco à matroca da solidão; perdoa 
a todos eles, preservando contigo o tesouro do amor que tudo compreende 
e ampara. 
Afetos deixaram-te com a espada da saudade a trespassar-te o coração; 
persevera, no entanto, na companhia da esperança e envolve-os no sol da 
oração e, amanhã, tê-los-á de volta à praia de teu carinho. 
Por mais cruel te pareça o testemunho que enfrentas, no silêncio do teu 
coração, sorve o teu cálice com paciência, na certeza de que tudo e todos 
podem te abandonar, menos Deus. 
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Senhor, ensina -me a.... 
 
Ser cada dia mais calmo e paciente.  
Não julgar meus semelhantes. 
Não criticar negativamente quem quer que seja.  
Não falar com agressividade. 
Ouvir com discernimento.  
Ver sem malícia. 
Amar com renúncia.  
Perdoar sem restrições.  
Olvidar todo mal. 
Estudar com perseverança.  
Não acreditar no cansaço.  
Superar o desânimo. 
Não invejar os que são felizes.  
Amparar os menos felizes.  
Ser voluntário no bem.  
Compreender a dor. 
Estar contigo nas boas obras. 
Senhor, ensina-me a amar a Deus sobre todas as coisas, e ao próximo 
como a mim mesmo. 
Assim seja! 
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Bilhete do coração 
 
Coração amigo, paz em Jesus. 
A razão deste é convidá-lo para uma campanha que estamos 
empreendendo na hora moderna e que tem seu interesse universal. 
Ela foi iniciada por um homem muito humilde, que trazia no peito um 
coração todo construído de amor. Você já adivinhou seu nome, não é 
mesmo? 
Em obediência ao seu pedido, feito há quase vinte séculos, é que lhe 
expomos agora a natureza de nosso programa de trabalho. 
Pela noite, agradecer a Deus, em prece, a bênção do repouso. 
Pela manhã, louvar o Senhor, em oração, pelo dia de sol que tudo vivifica 
e aquece. 
Diminuir a taxa de sombra, estudando e assimilando o Evangelho. 
Usar a língua apenas para abençoar, educar e cantar. 
Desenferrujar as mãos com o uso do trabalho honesto. 
Purificar os ouvidos, para não se poluir nos assuntos. 
Imprimir uma direção correta aos pés, para se evitar um acidente 
desagradável com a invigilância.  
Abster-se de toda espécie de abuso, sorrir para toda circunstância difícil, 
adotar a caridade como norma de conduta para toda situação, tempo e 
lugar. 
Se, após a leitura deste texto, você estiver disposto a fazer parte daqueles 
que O servem, comece a aplicar tudo isso dentro do próprio lar. 
Fraternalmente, 

Jerônimo 
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Experimente... 
 
Calar toda reclamação, aparentemente a mais justa. 
Não comentar o mal em hipótese alguma.  
Fazer silêncio onde a palavra não possa construir com proveito. 
Não censurar pessoas ou circunstâncias.  
Sorrir mesmo nos braços da dor.  
Esquecer todo acontecimento infeliz.  
Não invejar a quem quer que seja.  
Perdoar incondicionalmente. 
Ser fiel ao dever até o fim. 
Contentar-se com o que tem, dando um pouco àquele que tem ainda 
menos. 
Valorizar o tempo, espalhando esperança e alegria, paz e amor pelos 
caminhos da vida, e encontrará Jesus dentro do coração, renovado e feliz. 
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Raio de sol 
 
O seu rosto está escuro. Realmente muito opaco, afivelado pelo rictos da 
amargura. 
Seus olhos são belos, mas inexpressivos.  
Tudo em você é um silêncio de dor...  
De repente, você sorri! 
Oh! Prodígio maravilhoso! 
Como ficou suave a sua fisionomia... 
Seu olhos agora parecem falar. 
Seus lábios transformaram-se numa pequena nascente de luz, e o seu 
sofrimento transmudou-se em cântico. 
Como é gostoso olhar para você. Só agora compreendi o quanto você é 
belo, só que sua beleza jazia oculta na sua taciturnidade. 
Bastou apenas um raio de sol de seu sorriso para que você mostrasse Deus 
em você!... 
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A mensagem 
 
Rogo ao seu generoso coração entregar-me com urgência ao coração mais 
próximo. Eu transporto em meu corpo as palavras de vida eterna extraídas 
do Evangelho de Nosso Senhor Jesus Cristo, com a missão de salvar, 
educar, esclarecer as almas para a vida espiritual: 
Por favor, não me deixe engavetada, nem me relegue ao cesto de lixo; não 
me tenha por papel vulgar.  
Senti, agora mesmo, que o vizinho ao lado tem urgente necessidade de 
mim. Ele está em colapso mental, pensando em divórcio, aborrecido por 
filhos ingratos. Se você me levar até ele, eu lhe direi que Deus é Pai de 
infinita misericórdia, que a morte não é o fim e que. a vida continua em 
outros mundos da imensidão cósmica. 
Se você me fizer este favor, ainda agora, ser-lhe-ei infinitamente grata. 
Assinado: A mensagem 
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Oração 
 
Muito obrigado, Senhor, pela beleza e esplendor do sol; pelo poema das 
flores; pela sinfonia dos pássaros; pelo álacre sorriso das crianças; pela 
experiência do ancião; pelo vigor do jovem! 
Muito obrigado, Senhor, porque posso ver, ouvir, andar, falar e cantar! 
Muito obrigado, Senhor, pelo lar que me abriga; pela escola que me 
instrui; pelo trabalho honrado de cada dia; pela dor que me educa; pelo 
amor que me alimenta a alma; pela esperança de um amanhã melhor; pela 
solidão que me ensina a Te procurar no próximo e pelas imperfeições que 
ainda trago comigo. 
Senhor, ensina-me a ter paciência sem jamais me acomodar com as 
sugestões do desanimo e com a mentira do cansaço, e muito obrigado pela 
eternidade da vida e pela certeza de que um dia estarei mais perto do Teu 
coração, para mais amar e viver plenamente o verdadeiro amor! 
Assim seja! 
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Reflexões de um órfão 
 
Sou tão pequeno que chego a ter medo da cidade grande; e ontem parei 
para observar um pouco a sua casa bonita: três lindas crianças brincando 
no jardim. 
Ah! que vontade que eu tive de misturar-me a elas e brincar também, mas 
o portão estava fechado e tinha um guarda vigilante. 
Meus pés miúdos começaram a andar maquinalmente ... 
De repente senti frio, cruzei os bracinhos enregelados e comecei a correr. 
Para onde? Pensava... Corri por muito tempo mesmo, até que encontrei 
um monte de farelo e a ele me aconcheguei; as primeiras estrelas 
brilhavam no céu. 
Eu perguntei à Mãezinha Santíssima: - Por que razão não tenho pão, nem 
lar? Gostaria tanto de ter um amparo, de ir para a escola como os outros 
meninos. 
Pela terceira vez fui à cadeia, só porque peguei um pedaço de bolo do bar 
do Zico, mas eu não sou um vagabundo! Ah! Mãezinha Santíssima pede 
ao Papai do Céu para abrir os corações dos homens da terra, para que eles 
amparem a gente. Pois é muito duro a gente ser órfão e viver escorraçado 
como um cão leproso. 
Naquela noite, Zequinha dormiu mais uma vez ao relento, tendo como 
coberta as estrelas da noite e como leito um monte de farelo esquecido. 
E nós ainda nos dizemos cristãos.... 
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Esperar e discernir 
 
Não lamente o filho que a morte arrebatou do convívio amoroso. Se ele 
houvesse vivido por mais tempo, quem poderia prever os acontecimentos 
funestos a que ele se entregaria? 
Perdoa de coração o esposo leviano que abandonou o lar em demanda de 
aventuras; certamente necessitará ele de mais fortes lições no capítulo da 
dor, para ampliar o discernimento e cercá-la, logo após, do mais puro 
amor. 
Tenha paciência com aquela atitude paterna que ainda não pode 
compreender as suas aspirações de filho, recordando que ele assim 
procede em obediência aos princípios que lhe forjaram o berço. Amanhã, 
com a perseverança da prece, você o terá como amigo fiel do seu mais 
alto ideal. 
Não recrimine o noivado desfeito. Ore e espere. Há determinados cortes 
em nossa vida sentimental que são verdadeiras bênçãos disfarçadas em 
castigo. 
Suporte por mais um pouco o patrão atrabiliário, tendo por máximo 
advogado de sua causa a conduta elevada no trabalho reto e ele lhe será 
amanhã benfeitor inestimável. 
Mantenha a resignação perante a doença do corpo, compreendendo a 
finalidade maior de sua própria iluminação espiritual. 
Aceite com carinho a visita da pobreza, lembrando que o espírito mais 
evoluído, que por aqui passou, nasceu numa estrebaria. E trabalhando, 
orando e confiando, você chegará amanhã ao porto de luz da eternidade. 
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Humildade 
 
Nada tenho a lhe perdoar, porque você jamais me ofendeu em coisa 
alguma. 
Ah! por minha vez, rogo-lhe indulgência pelos erros que cometi contra 
você, em momentos de invigilância infeliz. 
Imploro-lhe compreensão para o espinho da amargura que cravei na 
epiderme sensível de sua alma, naquele momento de irreflexão e 
descontrole íntimo. 
De minha parte, nada tenho contra você, porque jamais me senti alvo de 
um ato insensato, partido de seu coração. 
Peço-lhe piedade pelas palavras de agressão que arremeti contra sua 
sensibilidade, naquela tarde sinistra de angústia e dor. Porque, por mais 
que eu vasculhe a memória, nela nada encontro de negativo, partido de 
você contra mim. 
Sim, irmão querido! Pela lágrima que deixei pairando em seus olhos; pela 
cicatriz de dor que lhe impus ao coração magnânimo; pelo desencanto que 
fiz vibrar em sua alma generosa; pelo lance de angústia que causei, 
fazendo-o sofrer ao longo do caminho, suplico-lhe, pelo amor que você 
tem ao Cristo de Deus, que me perdoe sinceramente. 
Esteja em plena paz de consciência, porque jamais me feriu em coisa 
alguma que merecesse, de minha parte, qualquer atitude de repreensão. 
Se alguma coisa posso ainda lhe pedir, exoro suas preces em meu favor, 
para que um dia eu.seja tão bom quanto você. 
 
 
 
 
 
 
 
 



 68 

 
 

O aborto 
 
Mãezinha, não me mates!  
Tem piedade de mim! 
Devo corporificar-me de novo na terra, para desempenhar uma missão 
muito importante. 
Por favor, mãe querida, apaga o fogo do ódio em teu coração. 
Não permitas que o monstro do orgulho te devore as entranhas. 
Afasta-te do abismo da vaidade.  
Lutei muito para chegar onde estou.  
Não me destruas as esperanças. 
Não tenho voz para gritar socorro e nem braços para defender-me. 
Não me aniquiles, mãezinha! 
Mãe!... não... não... Tem pena de mim!  
Oh! Fui barbaramente assassinado! 
À vezes, fico pensando o que seria dessa pobre humanidade sofredora se 
Maria de Nazaré houvesse negado a Jesus, o seu Divino filho, o direito de 
nascer. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 69 

 
 

Prisioneiros 
 
Você que foi recolhido ao interior de um presídio e se sente, às vezes, na 
posição de fera enjaulada; que se imagina às pessoas que o visitam à 
maneira de um animal de zoológico, por favor não pense assim! 
A penitenciária é também uma casa de Deus, sendo, ao mesmo tempo, um 
hospital e uma escola, onde somos tratados, pelo Divino médico das 
almas, contra os nossos impulsos de cólera, violência e ódio, assim como 
os enfermos nos hospitais do mundo são tratados contra o câncer, a lepra 
e outras tantas enfermidades. 
Se você quiser, mesmo aí dentro dessas paredes tristes, pode construir ou 
reconstruir sua vida, porque vida é também eternidade. 
Ouça o Evangelho de Jesus e adira de corpo e alma aos seus ensinamentos 
salvadores. 
Toda a humanidade vive presa, pois o corpo é também grade para o 
espírito. 
Recorde que toda fuga é porta aberta a sofrimentos maiores. 
Há quem foge do corpo pela porta escura do suicídio, para cair nas trevas 
de inenarráveis sofrimentos e atrozes desenganos. 
Há quem foge da prisão para enfrentar maiores problemas com a justiça. 
Só existe uma saída positiva para todos nós, em nossas prisões, sejam elas 
quais forem: aceitarmos com paciência e resignação o pagamento de 
nossas dívidas. 
Débito pago, credor ausente. 
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Rogativa infantil 
 
Apresentei-me a ti numa forma frágil e pequenina, a reclamar-te os 
cuidados de incessante devotamento. Apesar da forma tenra em que me 
exteriorizo na vida, sou um espírito eterno, de pretéritos multisseculares. 
Trago no meu coração a luz e a sombra, vícios e virtudes em minha alma 
se misturam. Se tu fores um bom observador, poderás ter uma idéia de 
minha estrutura, pelos impulsos e tendências que se extravasam de mim. 
Tenho infinita necessidade de teu carinho, mas não prescindo de 
orientação e disciplina, a brilhar principalmente nos teus exemplos, para 
que não me perca amanhã, vítima de lamentável descuido. Agradeço-te o 
amor com que me embalas, mas louvo, sem palavras, a amorosa energia 
com que me aprimoras o caráter. 
É muito importante para mim esta nova encarnação. Não me deixes 
perder por excesso de mimo. Orienta-me, desde cedo, num trabalho 
honesto e oferece-me a bênção da escola, mas, por piedade, papai, não me 
deixes afastar de Jesus. 
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Sinfonia de amor 
 
O amor é como o Sol que tudo aquece e ilumina; dá-me uma nesga de teu 
sorriso repleto de bondade. A natureza revela sabedoria e beleza 
indefiníveis; concede-me, por gentileza, a flor de tua amizade. 
Suave e maravilhosa é a sinfonia dos pássaros; canta para mim uma 
música de ninar. 
Fascinante é o brilho da estrela no coração da noite; outorga-me a bênção 
de uma prece. 
Sim, alma querida! tudo é belo e grande na criação do Pai, mas só através 
da Caridade tu e eu lá chegaremos. 
 

 
 

Este minuto 
 
Esta singela parcela de tempo, a se expressar num minuto apenas, é um 
ensejo bendito para que acordes e faças o melhor. 
Pensa na sublime oportunidade que o tempo te confere, e sai de ti mesmo 
em direção ao próximo. Esta mesma fração de tempo é, para ti, o apelo 
dos Céus a mudar o curso de tua vida na direção da luz. Olvida os milhões 
de horas escoadas na inutilidade e agarra-te a este minuto que passa, 
fazendo o bem, para que o bem te restaure, em tempo, para Deus. 
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Pára, pensa e socorre 
 
Esta criança esfarrapada e sozinha tem o estômago devorado pela fome. 
Atende-lhe a necessidade, pensando na mesa farta de teus filhos. 
Esta pobre mulher de olhar triste, veste rota, tem o netinho atacado pela 
enfermidade cruel. Estende-lhe a moeda generosa, pensando na saúde que 
desfrutas. 
Este jovem, envolvido na trama da obsessão pelos tóxicos que o 
consomem, roga-te, em silêncio, o socorro de tua boa palavra e o bálsamo 
de tua prece. 
Este velhinho de pernas trôpegas, a tiritar de frio, suplica-te a bênção de 
um cobertor agasalhante.  
Esta jovem de aparência simpática é conhecida no mundo como sendo 
mãe solteira. Silencia qualquer julgamento precipitado e ajuda-a a sair do 
suicídio, oferecendo-lhe o teu concurso fraterno e desinteressado. 
Aquele senhor que carrega consigo a cruz de ouro da fortuna é um pobre 
escravo da aflição e da insônia. Auxilia-o com teus pensamentos de paz e 
com teu sorriso fraterno. 
Sim, meus irmãos! Compaixão sempre, misericórdia inesgotável. 
Se teu coração já sentiu um simples reflexo da luz maravilhosa de Nosso 
Senhor Jesus Cristo, pára, pensa e socorre. 
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Projeto e construção 
 
Tal como ocorre no mundo das construções materiais, nada se constrói, de 
perfeito, sem a segurança de um prévio planejamento. 
Engenheiros são convocados à ciência dos cálculos, com medidas 
rigorosamente exatas. A menor falha poderá ser a catástrofe de amanhã. 
Valemo-nos da imagem para dizer que a criança é um ser em construção 
dentro da vida. E para projetá-la com segurança, pelas estradas do tempo, 
torna-se indispensável recorrermos ao sublime Engenheiro das almas, 
através da planta infalível de seu Evangelho, para não termos amanhã 
uma estrutura partida, ameaçada por imprevisíveis perigos. 
Evangelizar uma criança é construir, em base sólida, o mundo feliz de 
amanhã. Ignorá-la, seria como se lançássemos uma bomba na esperança 
da humanidade. 
Pensemos nisto! 
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Trabalhador 
 
Ao eminente Prof. Dr. J. Herculano Pires, nossa homenagem. 
Desencarnou ontem, 9 de março de 1979, na capital de São Paulo, o 
internacionalmente conhecido espírita e catedrático em Filosofia da 
Educação, escritor e tradutor de raro talento, Prof. Herculano Pires. 
Ao grande amigo e mestre, a nossa palavra de gratidão. 
"Você foi uma luz que brilhou no mundo. Agora é um sol entre os sóis do 
infinito. 
Suas pegadas rutilantes ficaram indelevelmente marcadas na terra. Agora 
você volita entre as estrelas.  
Seu verbo inflamado de sabedoria foi o clarim que despertou muitas 
almas. Agora entoa um cântico de rara beleza entre os espíritos 
superiores. 
Sua pena iluminada foi o divino buril a esculpir a verdade no mármore 
dos corações mais endurecidos. Agora você escreve com caracteres 
eternos nas páginas sem pauta da imortalidade. 
Você foi fiel a Jesus e a Kardec, até o fim. Hoje goza o direito ao salário 
dos Justos. 
Você foi modelo de pai e esposo, o protótipo do espírita. Agora só temos 
um dever: imitá-lo. 
Afinal, você foi grande demais para que eu possa falar de você. Agora 
você transcende os limites de minha imaginação. 
Você veio, lutou, sofreu e ensinou. Agora você tem de retorno o resultado 
de sua semeadura. 
Só de uma coisa eu tenho certeza: são raríssimos os que fazem o que você 
fez e partem como você partiu. 
Eu gostava e ainda gosto muito de você, sabe?" 
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Lembrança 
 
No prodigioso campo da memória, arquivo de todas as vidas vividas 
através dos milênios, é bom que guardes apenas as lembranças felizes de 
pensamentos e atitudes exercitados no bem. 
Lança para longe de ti qualquer reminiscência infeliz, suscetível de 
induzir-te à noite da melancolia, arrefecendo-te o bom ânimo. 
Volve o teu olhar para os quadros da natureza, que em tudo se revela 
numa sublime metamorfose. 
O Sol nunca foi triste e as flores jamais foram feias. 
Lembra-te, pois, de que podes, hoje mesmo, ser o pintor de tua própria 
paisagem e com pinceladas de luz pintá-la com as cores vivas de tua 
renovação íntima, olvidando para sempre a sombra do mal. 
Não conserves na memória o peso inútil da aflição vazia e avança para 
frente, retendo na lembrança apenas o que for positivo, nobre e santo. E 
assim vencerás!... 
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A solução 
 
Para a dor que te calcina o coração sensível, o remédio inadiável à 
solução de teu problema é orar e servir um tanto mais. 
Perante o golpe da ofensa que te lacera a alma, mergulhando-te no abismo 
da angústia e das lágrimas, a solução mais acertada é perdoar e servir um 
tanto mais. 
Em face do abandono do ente amado ou do menosprezo da afeição 
querida, a solução infalível é abençoá-los e servir um tanto mais. 
Ante a enfermidade a golpear-te a estrutura orgânica, a solução mais feliz 
é escudar-te na paciência e servir um tanto mais. 
Quando a saudade do ser querido, que a desencarnação arrebatou-te ao 
convívio, amargurar-te a alma, a solução mais justa, de caráter 
profundamente benéfico, é alimentar-te de esperança no reencontro do 
grande amanhã e servir um tanto mais. 
É que para os transes difíceis que atravessamos na terra, em obediência às 
leis cármicas, a solução mais aconselhável para o êxito espiritual que 
almejamos será sempre a de amar, orar e servir um tanto mais. 
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Astronauta 
 
Você se deslumbra com os vôos espaciais, admirado por saber que o 
homem, que até ontem viajava sobre o dorso dos animais, hoje ronda, 
fascinado, as estrelas. Indubitavelmente, tudo isso é maravilhoso, mas, em 
contrapartida, ainda não aprendemos a viajar de coração a coração, de 
vizinho a vizinho, ou na direção dos infortúnios ocultos, para doar-lhes 
amor, compreensão e solidariedade. 
Sei que é mais fácil visitar a Lua do que perdoar uma ofensa. Isto se 
explica porque, se visitarmos o planeta Marte, é um feito que depende 
apenas da inteligência, mas para conquistar um coração, somente um 
grande amor pode fazê-lo. 
Tenhamos, pois, coragem de aprender com o Engenheiro de Vôo da 
Eternidade, Nosso Mestre Jesus, que o feito mais fascinante de todos os 
séculos será conseguir amarmo-nos uns aos outros, conforme a 
recomendação do Senhor. 
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Barreira 
 
Quero avançar mas não consigo. Desejo elevar-me em direção ao alto, 
mas sinto que uma força descomunal prende-me ao chão; uma nuvem 
escura impede-me a visão das coisas; meus ouvidos estão lacrados e meu 
coração está gelado no peito. 
- Que barreira será esta, Senhor? 
E do recôndito de mim mesmo uma voz respondeu-me: 
- Essa barreira, filho meu, é e monstro do egoísmo que te envolve com 
sustentáculos terríveis. O egoísta é um morto na carne, um ser inútil que 
deambula pelo mundo, pois, em verdade, toda criatura que só pensa em si, 
exclusivamente em si, sem coragem para ajudar ninguém, é um morto, 
embora respire, e essa barreira só será quebrada com a dinamite da dor. 
Calou-se a voz e, de olhos molhados, entreguei-me à oração. 
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Minha mãe 
 
Nada mais belo do que a majestade do firmamento bordado de estrelas. 
Mas ele me pareceu descolorido e sem vida ante o seu olhar de indefinível 
bondade, mãe querida. 
Pervaguei o olhar nos encantos da natureza e ela assemelhou-se-me a um 
árido deserto, em face dos encantos de sua alma pura, mãe amada. 
Pus-me a escutar a melodia dos pássaros e a mesma revelou-se-me uma 
orquestração muito pobre perante sua voz de ninar os anjos, doce mãe. 
É que, através de você, Deus realiza o divino mistério da vida. Uma 
lágrima em seus olhos é uma gota de dor liquefeita no recôndito de seu 
coração, mãe ternura. 
Deus colocou no santuário de seu espírito a força transcendente de amor 
que nunca está sujeito às alterações do tempo, mãe sublime. 
E ante a gloriosa mãe de meu Senhor, em seu majestoso trono de estrelas 
e açucenas; no êxtase da prece à Mãe Santíssima, oro pensando em você, 
que, sendo minha mãe neste mundo, já é divina por ser MÃE. 
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A migalha 
 
Bem-aventurado aquele que dá, sem nada pedir, o pão, o agasalho, a gota 
de remédio, o copo de leite ou até mesmo a simples flor, em nome da 
amizade. 
Ah! O valor da migalha! 
O bem em sua plenitude é Deus em sua totalidade. Mas, assim como o 
oceano se compõe de pequenas gotas d'água, assim também, de migalha 
em migalha, no exercício permanente do bem, chegaremos a Deus, pois, 
para lá aportarmos, só temos um passaporte infalível: a CARIDADE! 
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Discernimento 
 
Nada existe no mundo destituído de importância, isso porque a Sabedoria 
Infinita de nosso Pai não criaria coisa alguma sem utilidade real. 
Assim sendo, ficamos por entender quando determinado irmão alega ser 
um oceano de imperfeição e nada tem de bom em si para dar a alguém. 
Se nas lições simples da natureza o próprio lixo é instrumento fiel de 
legumes e flores, a oferecer-lhes adubo e vitalidade, como admitir que o 
homem, dotado de tantos recursos de inteligência, seja marginalizado ou 
mesmo posto de lado como um traste inútil, quando este alguém pode dar 
a outrem a caridade de um sorriso? 
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Exortação 
 
Não te deixes impressionar pelo rumor da tempestade que tudo parece 
consumir em sua voragem. Amanhã o sol voltará a brilhar, iluminando o 
mundo, a mostrar-te a paisagem renovada e feliz. 
Não permitas que as lágrimas te encharquem o coração, envolvendo-o na 
enchente do desespero. Arrima-te no poder da prece, em todo transe 
difícil. Não mergulhes na aflição vazia, confia no Cristo de Deus que, não 
obstante invisível, está sempre presente ao lado dos cansados e oprimidos 
do mundo, compreendendo que o supremo amor de nosso Pai sustenta o 
próprio verme na intimidade do solo, com a mesma majestosa grandeza 
com que equilibra os mundos no esplendor do infinito. 
Tua dor é a tua luz!... 
Tua lágrima, tua canção!... 
Faze sempre o melhor que puderes por entreter a paz, onde estejas, e 
deixa o resto com Deus! 
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Bilhete a D. Maria João de Deus 
 
Não, D. Maria, eu não consultei a família espírita do Brasil se poderia 
escolhê-la para nossa "Mãe do Ano", mas creio que se o fizesse todos 
aplaudiriam a idéia com sublime encantamento. 
Certamente não vou biografá-la, primeiro porque não tenho recursos 
literários para fazê-lo, segundo porque um batráquio não pode dissertar 
sobre uma estrela. 
Sei que minha gratidão pela senhora é infinita, e mais aumenta quando 
penso no seu berço pobre, na sua vida honrada e na sua têmpera de 
heroína que, nas cruentas batalhas da vida, sempre soube manter 
inabalável fé na Providência Divina. 
Sua numerosa prole era o seu maior tesouro neste mundo, suas lágrimas 
ocultas, suas desconhecidas aflições, seus anseios de mãe eram só 
testemunhados por Deus. 
Hoje sabemo-la como mensageira do Senhor e servidora incansável entre 
as esferas superiores.  
Não conheci todos os seus filhos, mas bastou-me conhecer nosso querido 
Chico para imortalizá-la em minha memória. 
Sei que o presente mais importante para o seu coração é nos tornarmos 
mais fiéis ao Cristo de Deus, entregando-nos sem reservas à prática da 
caridade. 
Sei que a senhora se encontra assistindo a todos os infortunados ocultos. 
Eu peço perdão se na minha obscuridade nada tenho de especial para 
ofertar-lhe, mas receba, MÃE QUERIDA, o meu singelo buquê de 
orações, onde rogo à Santa Mãe de Jesus que a abençoe hoje e sempre. O 
filho pelo coração, 
Jerônimo 
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Segue, viajor! 
 

Avante, trabalhador do bem! 
Não obstante a aspereza da jornada, vamos em frente! 
Não nos importam: pedras, calhaus, espinheiros. É preciso seguir! 
Além da noite, reponta a aurora alvissareira.  
As lágrimas de hoje são precursoras do júbilo de amanhã; a dor de agora é 
o berço da felicidade que vem vindo. 
Abandono, solidão, caos, tormenta, podem ser comparados a recursos dos 
quais a lei se utiliza, como sendo a quitação com o passado. 
Nosso destino está traçado para além das estrelas, mas, enquanto aqui 
estivermos, plantemos uma flor no chão da esperança e ofertemos um 
sorriso de primavera aos que se encontram de olhos embaciados pela 
torrente das lágrimas. 
A caridade é o próprio coração de Deus pulsando dentro da vida. 
Prossigamos, pois, invencíveis pela fé, escudados pela prece e 
perseverantes no trabalho. 
O Cristo nos espera na estação viva que se chama "Próximo". 
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Um dia, alma querida 
 
Um dia, muito além das ilusões carnais; 
um dia, na distância de toda tribulação humana;  
um dia, após o açoite de todas as procelas; 
um dia, quando tiveres sorvido o cálice amargo da provação; 
um dia, que há de vir após o abandono e a solidão dos seres mais 
queridos; 
um dia, depois da enfermidade mais cruel e de todos os sonhos mutilados; 
quando houveres, enfim, triunfado do egoísmo e do orgulho, da ambição e 
da sensualidade, chegarás na Sublime Galiléia espiritual, onde, de olhos 
renovados, contemplarás os formosos painéis do infinito, na Excelsa e 
Gloriosa Imortalidade. 
Neste dia, alma querida, serás plenamente feliz. 
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Escalada 
 
Alpinista da evolução, de suor porejante no esforço supremo de atingir o 
Himalaia da perfeição, não te atemorizes ante os obstáculos que te 
desafiam; na rude ascensão da dor. 
Olvida as escoriações do corpo, o vento rijo e cortante e, de pausa em 
pausa, abastece-te de novas forças e prossegue intimorato. 
Quando chegares ao píncaro dessa gloriosa escalada, bendirás, sorrindo, 
todos os golpes e dificuldades transpostos na heróica travessia das 
tribulações materiais. 
Do verme, na escuridão do solo, às estrelas longínquas do firmamento 
azul, tudo obedece ao mesmo ritmo. 
Não há ascensão sem luta, subida sem suor, vitória sem perseverança, 
noite sem alvorecer.  
Alpinista da luz, na vertical do progresso espiritual, o sofrimento é a 
alavanca de impulsão, até que todos aprendamos que a caridade é a senda 
mais fácil e mais curta da felicidade. 
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Súplica 
 
Venho lhe pedir um pouquinho daquilo que você tem para aqueles que 
estão morrendo de fome e de frio: o sapato usado, um pedacinho de pão, o 
litro de leite, o pedaço de bolo, a singela moeda com a qual eu possa 
comprar o comprimido capaz de aliviar a dor. Eu sei que você pode dar da 
pequena reserva de tudo aquilo que você conseguiu ajuntar com as 
bênçãos de Deus. 
Não diga que nada tem, quando você pode ainda mesmo oferecer um 
sorriso fraterno, uma palavra de consolo, a luz de uma prece. 
É natural que você espere tudo de Deus, mas justo é pensar que Deus 
também conta com você no socorro ao seu irmão desvalido e sozinho que 
a miséria vergasta. Por favor, não feche os ouvidos à minha súplica. Eu 
sou a caridade, o único poder capaz de salvá-lo da morte inútil do 
egoísmo. 
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Não julgue 
 
Estará você em condição de julgar a vida de seus semelhantes? 
Você conhece as suas lutas, necessidades, lágrimas e aflições outras, 
desde o princípio?  
Porventura você foi investido de poderes do Alto para exercer no mundo 
função de implacável juiz do seu irmão? 
Terá você acompanhado de perto o drama que o envolve, desde a primeira 
adolescência até o momento crucial da queda? 
O que fez você para impedir a dor, a fome, o frio e a solidão de seu 
semelhante? 
Exibirá você, porventura, uma conduta de santo a ponto de ser inflexível 
com as fraquezas do amigo em falha? 
Se você acredita que sim, estará se colocando acima, mas muito acima, do 
próprio Senhor, que não permitiu à multidão atirar a primeira pedra sobre 
a mulher adúltera. Mas se você se julga melhor do que o Mestre Jesus, 
então você estará apto a condenar seu irmão. 
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Esclarecendo 
 
Nunca é demais esclarecer os irmãos não entrosados com a Doutrina 
Espírita sobre o que o Espiritismo não tem: chefes representantes 
oficializados; dogmas ou rituais, como cânticos, velas, amuletos, 
batizados e casamentos. 
Qualquer pessoa que tentar valer-se da Doutrina Espírita para angariar 
recursos materiais ou políticas estará, inevitavelmente, caindo em 
dolorosa contradição com os princípios da mais lídima pureza doutrinária. 
Os chamados "despachos", "promessas" ou recursos outros para se 
conseguir empregos ou mesmo angariar simpatia de pessoas, estão 
profundamente em desacordo com os ensinamentos preconizados pelo 
Espiritismo. 
O verdadeiro espírita dá de graça o que de graça recebe, jamais coloca o 
seu serviço ao alcance dos talões de cheque. 
Devemos estudar a Doutrina Espírita para aprendermos a discernir as 
diversas categorias de Espíritos a influenciarem constantemente a 
Humanidade encarnada. 
Ser médium, na acepção do vocábulo, é ser uma ponte de intercâmbio 
entre as faixas vibratórias do invisível e do mundo material. 
O médium vigilante jamais deve olvidar a prece como recurso de defesa, 
o trabalho incessante no bem, como preservativo da obsessão, e o estudo 
constante, como iluminação espiritual. 
É bom que deixemos a Doutrina Espírita tal qual os Espíritos a 
entregaram a Allan Kardec. Qualquer pretensão a inovações doutrinárias 
correrá por inteira responsabilidade dos cérebros vaidosos dos pseudo-
espíritas. 
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Por que a caridade? 
 
O que seria do espírito na Terra, sem o tesouro do Sol, sem a riqueza do 
oxigênio? 
Simplesmente não haveria vida. 
O que seria do espírito que fugisse sistematicamente da caridade? 
Certamente que, se esse alguém existisse, não passaria de estátua de 
carne. 
É que todo o poema do Evangelho permanece inalterável, através dos 
milênios, porque o Senhor o deixou esculpido com o próprio coração, no 
divino livro da vida. 
Na caridade resumem-se todos os deveres do homem. 
Ao ler esta singela mensagem, você a estará praticando com o seu autor, 
exercendo, assim, a caridade da atenção. 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 91 

 
 

Considerações 
 
A beleza física, sem a beleza moral, é semelhante à flor que não perfuma, 
ao sol que não aquece ou ao cheque sem fundo. 
Riqueza que não serve, que não estimula o progresso, que não ampara a 
ninguém, são zeros dourados a evidenciar a miséria total daquele que a 
retém. 
Poder que foge à bênção do equilíbrio, que não usa misericórdia na justiça 
e não favorece a paz, é um trono de ilusão todo enfeitado com as flores 
mortas do desencanto, no qual se assenta um cadáver em forma de 
homem. 
Inteligência que não ama, que não expande as luzes do conhecimento 
nobre, é como árido deserto onde nem sequer viceja uma flor. 
A vaidade é capitoso vinho a embriagar os néscios ou simplesmente pode 
ser considerada a areia movediça sob os pés dos incautos. 
Sexo, sem amor responsável, é a matriz da prostituição, indústria do 
aborto e sanatório da loucura. Ciúme é o amor que se deixou atrofiar por 
falta da ginástica da compreensão. 
Morte: saída do limitado para o infinito da vida; carta de alforria que a 
natureza concede ao cidadão da eternidade! 
Caridade, onipresença de Deus!... 
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Conceitos 
 
O perfume é a alma da flor; o amor é a alma da vida. 
Há sempre beleza oculta para quantos têm olhos de ver. 
O perdão é o dissolvente do mal, tanto quanto a luz o é das trevas. 
A caridade é o verbo silencioso de Deus, criando e sustentando a vida em 
toda parte. 
A morte é a origem da vida; o suicídio é o colapso da razão. 
O orgulho é o espinheiro do espírito; a humildade é o lírio perfumado que 
balsamiza o coração. 
O homem que não ama é um cadáver que respira.  
Através de Jesus encontrei Kardec e, com Allan Kardec, pude 
compreender o Divino Mestre. 
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A morte da morte 
 
Morreu a morte por não existir para ela um lugar no cenário da vida. 
A vida é criação de Deus, e tudo que sai das mãos do Criador tem seu 
caráter de eternidade. Assim como o pássaro, ao deixar a gaiola, voa feliz 
em plena liberdade, o corpo carnal, também, é uma pesada gaiola, da qual 
o espírito se liberta em plenitude de vida. Não lamentes, pois, os que 
foram em demanda ao outro mundo, em busca de horizontes novos. Para 
onde quer que eles forem, encontrar-se-ão vivos dentro da vida. 
A sepultura é apenas o guarda-roupa subterrâneo onde jazem os despojos 
imprestáveis, mas o espírito é um cidadão do Universo e, seja na Terra ou 
no mais além, ele será sempre ele mesmo, carregando na consciência e no 
coração a herança feliz ou infeliz de seus próprios atos. 
Aqueles a quem chamamos, impropriamente, de mortos, jamais foram ou 
serão finados, e o exemplo disto se vê na própria terra: ela não destrói a 
semente, transmuda-a numa bela flor. 
Assim como o dia nasce da noite, após a penumbra do sepulcro, o espírito 
ressurgirá, no resplendor de uma nova aurora. Honra-lhes a memória, 
semeando o bem, o amor, o perdão por onde fores, pois o nosso 
reencontro com os entes queridos, que nos anteciparam na grande viagem, 
tem o seu momento marcado pela vontade de Deus. 
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Sua presença 
 
Você sabia que, com a simples presença, pode ajudar alguém? 
Pense no seu irmão em um leito de hospital, ou detido em uma cela de 
prisão, sorvendo o cálice da angústia, na solidão de uma longa espera. Sua 
presença será como um raio de alegria a desfazer a sombra do desespero, 
um bálsamo a lenir a dor da saudade, ou uma nota de paz na pauta 
musical da esperança, para aquele que traz a própria alma abismada em 
aflição. 
Sua presença pode ser o reflexo do Cristo, junto aos infortunados e 
padecentes do caminho. Se você não acredita nisso, pense no que seria a 
terra sem a presença do sol. 
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Disciplina 
 
Disciplina é a base de todos os empreendimentos da vida. 
No plano das construções, vemo-la como medida de segurança a que não 
se pode fugir. 
No simples alicerce em que se levanta uma modesta residência, as pedras 
e os tijolos hão de obedecer ao prumo rigoroso do construtor. 
Comboios velozes deslizam obedecendo à disciplina das linhas 
condicionadas. 
No trânsito de uma comunidade, automóveis obedecem a disciplinas, a 
sinais previamente estudados.  
Assim também ocorre conosco nos domínios da alma. Sem estudo e 
trabalho disciplinados, sem espírito de ordem, mergulhar-nos-emos no 
caos. 
A indisciplina gera a desordem e o relaxamento.  
Médiuns indisciplinados oferecem dificuldades aos mensageiros do bem. 
Muitos dos desastres morais, dos acidentados do mundo, têm sua gênese 
na indisciplina. Em tudo, Jesus, o nosso Mestre e Senhor, é o modelo e o 
exemplo maior que nos foi dado por Deus, que até no momento da 
crucificação dolorosa não fugiu à disciplina da resignação e do amor, 
doando ao mundo, até o último instante, a bênção do perdão, que é o fruto 
disciplinado da caridade. 
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Rogativa 
 
Senhor, ensina-me a ver sem os entraves da miopia espiritual, que me 
dificulta a visão exata do lado bom que todas as criaturas têm! 
Dá-me o dom de ouvir, sem deturpar os assuntos com a cera da 
leviandade infeliz! 
Aprimora-me a palavra para que ela não seja uma bomba fluídica a 
exterminar a esperança dos que me ouvem! 
Ilumina as minhas mãos para que elas não sejam instrumentos de 
violência! 
Concede diretriz segura aos meus passos para que eles não se tresmalhem 
para os caminhos escabrosos do crime! 
Enfim, amado Mestre, abençoa meu coração para que ele aprenda a amar 
sem os prejuízos do egoísmo! Faze de mim, Divino Amigo, um pequeno 
servidor do bem de todos. 
Assim seja! 
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O que são as lágrimas? 
 
O que são as lágrimas? Qual sua fonte de origem?  
Deus criou os olhos, com função de ver, para definir e admirar as coisas. 
Olhos existem de várias cores: pretos, castanhos, verdes, azuis, e há quem 
os tenha coloridos. Todos eles, porém, conhecem o sabor das lágrimas. 
Lágrimas que expressam alegrias ou tristezas; as primeiras nascem de 
uma grande emoção, um acontecimento feliz, algo de inusitado que nos 
proporcione uma grande euforia interior; outras brotam das profundas 
nascentes da dor, dos desencantos do caminho. 
Neste mundo, animais e homens choram. Disse André Luiz que lágrimas 
existem como as chuvas; chuvas há que constroem e destroem. Quando as 
lágrimas não ressumbram da fonte escura da revolta, criando a tempestade 
do desespero, elas fazem um grande benefício àqueles que as vertem. Mas 
quando elas remanescem da resignação e do estoicismo, purificam o 
coração, deixando as pessoas numa doce calmaria. 
Se você tem chorado pela vida; se sua alma se encontra ferida pelo acúleo 
da dor; se a procela das lágrimas tem invadido a janela triste dos seus 
olhos, deixe-as perolar resignadamente por sobre as faces, porque o 
próprio Mestre Jesus, diante do túmulo de Lázaro, em Bethania, teve, 
também, os seus olhos azuis ligeiramente obumbrados pelo véu silencioso 
das lágrimas. E, um dia, no Sermão da Montanha, num crepúsculo de 
singular beleza, ante a multidão de sofredores, Ele proferiu esta sublime 
sentença: "Bem aventurados os que choram, pois que serão consolados". 
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Neste exato momento 
 
Neste exato momento você está sendo convocado a pensar, sentir e falar 
em favor do bem. Precisamente neste minuto alguém está a lhe pedir a 
bênção de uma palavra amiga, capaz de balsamizar-lhe a chaga do 
coração. 
Nesta singela fração de segundo o seu pensamento positivo pode ser o 
veículo a conduzir uma vibração de amor em favor de alguém, mais 
próximo. 
Não espere ser uma enciclopédia de inteligência para grafar um bilhete 
fraterno, suscetível de arrancar alguém do abismo do suicídio. 
Lembre-se de que o perdão em todos os idiomas tem o mesmo 
significado. 
Não prorrogue para amanhã o ato de perdoar. Cultive a paz sem fazer 
barulho ou arruídos dentro de casa. 
Diga "não" a todas as sugestões do mal e fale bem alto "sim" em todas as 
manifestações da caridade. 
O mal começa em nossa indiferença para com o bem, assim como a 
sombra se instala onde apagamos a luz. 
Se você deseja encontrar Jesus neste exato momento, Ele se encontra na 
necessidade do próximo a quem devemos ajudar. 
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Milhões 
 
- Eu preciso de milhões, estou devendo milhões. Que farei com pouco 
dinheiro? Só faço negócio para ganhar muito! Só empresto objetivando 
altos juros! 
Assim o cérebro do homem vai se transformando aos poucos numa 
máquina calculadora: multiplicar, multiplicar, multiplicar sempre. 
- Evangelho, caridade, desprendimento dos bens terrenos, socorrer os 
necessitados, são temas para doentes mentais. O meu problema é 
dinheiro! Grana, muita grana! Gozar, quero gozar, gozar demais! 
Assim pensava o homem em seu escritório, quando o relógio marcava 
precisamente vinte e duas horas e cinqüenta e cinco minutos. 
A esposa foi encontrá-lo de cabeça pendida, vítima de um colapso, 
quando o relógio agora assinalava zero hora. A morte não lhe respeitara 
os talões de cheque. 
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O alarde 
 
São raras as pessoas que sabem dosar a palavra quando são chamadas a 
esta ou àquela narrativa de acontecimentos menos felizes. 
Se alguém simplesmente torce o pé, numa queda sem importância, 
alguém já conta a alguém que fulano quebrou a perna. 
As vezes, numa simples batida de uma máquina com outra, alguém já diz 
da catástrofe onde não houve sobreviventes. 
Quando alguém se refere a doença, uma simples gripe ou resfriado 
qualquer, já toma a dimensão de uma tuberculose. 
Assim tem sido o homem na sua invigilância do dia-a-dia da vida e dos 
acontecimentos. Exageramos tudo, criticamos tudo, aumentamos para pior 
as pequenas coisas que acontecem. 
Que coisa extraordinária não seria se nós já tivéssemos aprendido a usar 
nossa imaginação, a força magnética de nossas palavras, apenas para 
garantir a paz, o bem, a saúde, o trabalho e a ordem. 
Por enquanto, o homem, não obstante ser um ser racional, pensa e age 
como se ainda fosse um ser não racional. 
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Realmente 
 
Só Jesus sabe, realmente, as necessidades de cada coração. 
Esperanças e lágrimas, encanto e desencanto, sombra e luz se misturam na 
alma humana. 
O insensato, porém, tudo vê pelas aparências e faz seus precipitados 
julgamentos de superfícies. 
A língua do invigilante está sempre encharcada pelo vinagre da 
maledicência, enquanto que a boca do justo projeta luz e amor, quando 
opina sobre pessoas e circunstâncias do caminho. 
Sempre foi mais fácil atirar pedras do que plantar flores. 
A vida de cada um pertence a cada um. 
Para os errados tudo está errado, mas para os essencialmente bons, o 
próprio mal evidencia a excelência do bem. 
Não se detenha, pois, em analisar com as lentes de aumento a vida de seu 
irmão. 
Pense consigo que só Jesus sabe, realmente, o que se passa nas estruturas 
de cada consciência. Assim, talvez, você não terá coragem de apedrejar 
ninguém. 
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Élvio Sena 
 
Tenho saudades de você, querido amigo. 
Na tela de minha memória seu vulto se agiganta com toda a simpatia que 
lhe era peculiar; a expressão profunda e triste de seus olhos, sua maneira 
inteligente de falar e a beleza incomum de seu sorriso. Você tinha apenas 
uma perna. Acidente de infância. Não obstante de muletas, sua agilidade 
era incrível. Hoje você está no mundo dos espíritos, em seu corpo 
espiritual, sem nenhuma mutilação. Agora você é mais veloz do que a luz, 
brinca com as estrelas e ri para o arco-íris. Mas você ficou comigo, ligado 
a mim, pelo grande afeto que sempre lhe tributei. 
Sei que você venceu a morte. Reconheço e sinto a sua presença. Quem 
sabe se na outra encarnação, após a presente expiação, eu já venha a 
merecer a bênção de uma muleta, mas gostaria que ela ficasse tão bem em 
mim quanto ficava em você. 
Esta pequena mensagem, querido Élvio, é uma singela homenagem, 
simples e sincera, do amigo de infância que teve a grande felicidade de 
conhecer alguém como você. 
Até um dia. 
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Bilhete a Chico Xavier 
 
Sei que você transcende a todas as honrarias deste mundo, não obstante o 
infinito respeito que você tem por todas elas. 
Sei que você tem, por máxima inspiração, ser fiel a Jesus e a Kardec até o 
fim e que o maior prêmio para você é o galardão da consciência tranqüila, 
pelos deveres retamente cumpridos. 
Sei que você está há mais de meio século como ponte viva de intercâmbio 
entre dois mundos, enxugando lágrimas e pensando dores, muito embora 
o silencioso sofrer de seu coração amigo. 
Sei que você não carrega no coração mágoas ou ressentimentos contra 
ninguém, conquanto seja alvo de vibrações opostas daqueles irmãos que 
vivem internados na clínica de suas orações. 
Sei que você não gosta de elogios, mas é preciso dizer que a nobreza de 
seu caráter e a humildade de seu espírito são um doce desafio a muita 
gente. 
Corações amigos trabalharam bastante para que você recebesse o mais 
cobiçado prêmio do mundo, o "Nobel da Paz", e nós sabemos que você 
aceitou a escolha de seu nome objetivando maior amplitude do 
Espiritismo no mundo inteiro. 
Termino este bilhete dizendo-lhe, querido Chico, que se eu fosse o prêmio 
"Nobel da Paz" sairia voando de encontro ao seu coração para poder 
sentir, enfim, um pouco de paz. 
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Homenagem a Manuel Augusto da Silva 
 
Tive a honra de conhecê-lo. Homem simples e bom que amava a terra. 
Caráter reto e sem grandes ambições. Jamais ouvi de seus lábios uma 
palavra descortês e tinha por todos um grande respeito humano. Sua 
caneta era uma enxada de duas caras, cabo de guatambú, com a qual 
carpia a gleba. Setenta anos de luta, de sacrifício e renúncia foram a 
epopéia de sua vida. Possuidor de uma tolerância incomum, dócil por 
natureza. 
Desencarnou vítima de um câncer prostático. E no curso de sua dolorosa 
enfermidade seus lábios jamais balbuciaram uma só blasfêmia. A tudo 
resistiu valorosamente, com uma humildade contagiante, conquistando a 
simpatia de todos os enfermeiros e médicos do Hospital São José, onde 
deu seu último suspiro para este mundo. 
Deixou viúva a Senhora Abadia Rita da Silva, deixando sete filhos 
maravilhosos, sendo três homens e quatro mulheres. 
O pouco que convivi com ele, aprendi muito. Gostava do Espiritismo. 
Hoje, Senhor Manoel, o senhor está mais vivo e mais remoçado, após a 
cirurgia da morte. 
Quis Deus que eu ainda ficasse, crucificado num leito de dor e 
impossibilitado de ver o mundo, mas espero que Jesus me dê o seu 
exemplo de coragem e estoicismo para que eu, também, possa 
compreender e perdoar para merecer, um dia, estar a seu lado, amando 
tudo o que o senhor amou, até que atinjamos a perfeição ideal. 
Receba o meu beijo de saudade e de esperança. De seu filho pelo coração, 
Jerônimo 
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História Ligeira 
 

Era uma vez uma jovem que trazia em seu corpo os encantos da 
primavera, em sua alma, sensível e sonhadora, o mais lindo castelo de 
amor, com os adornos coloridos da felicidade. 
Essa jovem trabalhava numa lavoura de café, quando, de súbito, seus 
olhos verdes se depararam com a fisionomia de um jovem alegre e muito 
simpático. Bastou esse encontro para que seus corações batessem 
uníssonos; uma profunda simpatia entrelaçou-os. Essa jovem chamava-se 
Antônia e ele, Altino. 
Esse moço, simples e trabalhador, era viúvo e tinha três filhos. 
Tão grande amor culminou com o matrimônio de ambos e, para logo, a 
jovem catadeira do cafezal verde começou a sentir, em si, as profundas 
emoções da maternidade. Da segunda núpcia tiveram dez filhos, sendo o 
humilde cronista desta página o nono filho do casal. 
Eu lhe agradeço, mãezinha, pelo seu valoroso espírito de coragem, 
renúncia e sacrifício, por sua pobreza honrada, por ter cooperado com 
Deus, com uma prole assim tão grande. 
O meu muito obrigado, mamãe, porque você não teve medo de mim, 
abriu-me o seu seio generoso, qual a terra abençoada que se abre à 
dadivosa semente. A senhora não sabia se eu era um criminoso, um 
viciado infeliz, um herói ou santo. Simplesmente embalou-me em seu 
regaço durante nove meses. 
E com o perpassar dos anos, muitas coisas aconteceram. Hoje me vejo 
paralítico e cego num leito de dor, resgatando o meu passado e cumprindo 
a minha missão neste mundo. E você permanece serena perto de mim, 
sem que o seu amor se altere com o tempo.  
As vezes fico pensando, mãezinha, o que seria de mim, pobre espírito 
endividado diante das Leis Divinas, se você houvesse me abortado, 
privando-me do direito sagrado à vida. 
Nada tenho para lhe dar, mãezinha, a não ser pedir à Mãe Santíssima que 
abençoe todas as mães do mundo e, carinhosamente, você. 
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Causa e efeito 
 
Nunca é demais relembrarmos, ao querido leitor, que tudo no Universo 
obedece à Lei de Causa e Efeito; de Ação e Reação, ou Fluxo e Refluxo. 
Observemos um exemplo típico para nosso melhor entendimento: um 
lavrador seleciona sementes de milho, escolhe e prepara o solo onde 
deseja plantá-las; desde que ele faça a opção plantando milho, a espiga 
pode ser raquítica ou graúda, mas será inevitavelmente, milho. 
A terra, por mais que tenha cultura, por mais adubo que receba, não seria 
capaz de transformar o milho em tomate. 
Assim também ocorre no campo do destino, onde cada um representa o 
lavrador que planta, todos os dias, suas sementes: 
sementes - pensamentos; sementes - palavras;  
sementes - atitudes; sementes - emoções.  
Desde o momento em que lançamos qualquer uma dessas sementes no 
solo das almas, a vida nos devolverá, inevitavelmente, o dobro. 
Tenhamos, pois, a vigilância de não trabalharmos contra nós mesmos. 
Como pode alguém criar o inferno para os outros e esperar o paraíso de 
retorno? 
Como pode alguém engendrar a traição e receber a fidelidade? 
Retifiquemos, assim, o falso conceito de céu e inferno, compreendendo 
que o mal só pode ser vencido coma força viva do bem, assim como a 
treva só se desfaz ao toque da luz. 
Se você está sofrendo não deixe o desespero arremessá-lo a porta falsa do 
suicídio ou do crime. Modifique, tão somente, a natureza de seu plantio 
Disse Jesus: “A cada um segundo as suas obras” 
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A maior luta 
 
A nossa maior luta sobre a Terra não é aquela que travamos contra as 
intempéries do mundo exterior. As dificuldades inerentes à vida material 
são como recursos didáticos a desafiar a nossa inteligência. Com esta 
afirmativa não queremos dizer que somos obrigados a aceitar isto ou 
aquilo, sem uma consulta prévia à nossa consciência. 
O Supremo Criador dotou-nos de livre-arbítrio, com pleno direito de 
opção. 
A diferença entre felicidade e desgraça, acerto ou desacerto, harmonia ou 
caos, depende da livre escolha que fizermos em nosso mundo íntimo. 
Enfermidade ou pobreza, beleza física ou fealdade, evidência ou 
obscurantismo, são provas solicitadas por nós à banca examinadora da 
reencarnação. 
A nossa maior luta, no entanto, em qualquer tempo, circunstância ou 
lugar, será aquela de nós em nós mesmos. 
Tenhamos, assim, infinita paciência com os outros; sejamos mesmo 
pródigos de indulgência para com as faltas alheias ou suas possíveis 
imperfeições. Mas, a bem de nossa própria felicidade, no presente ou no 
futuro, sejamos mais rigorosos conosco, não nos permitindo o direito de 
continuar fazendo o que não se deve fazer. 
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Sexo e responsabilidade 
 
A vida, em toda parte, se nos revela harmoniosa e perfeita. 
O homem, ser consciente, dotado de livre-arbítrio, com direito à livre 
escolha das próprias ações, será sempre um grande responsável. 
Entre todas as atitudes, em que o discernimento nos pede exame antes de 
proceder, imaginamos a mais grave de todas, pela hora de conturbação 
que atravessamos, a que envolve o sexo. 
É preciso nos conscientizarmos de que, seja dentro ou fora do casamento, 
não existe ligação entre um homem e uma mulher sem que, para ambos, a 
lei de causa e efeito vigore rigorosamente. 
As chamadas lesões afetivas podem ocasionar loucura, obsessão, suicídio, 
aborto criminoso ou levar a pessoa lesada à fuga pelo álcool ou pela 
droga, numa tentativa infeliz de auto-esquecimento. 
Cuidado! Não faça do sexo uma arma, pois ninguém é fantoche de 
ninguém. 
Se você não pretende continuar no campo da responsabilidade com esta 
ou aquela pessoa, então por que começou? 
Uma ligação sexual não é como fazer uma visita a um parque infantil, ou 
como se brincássemos de ciranda-cirandinha. A Lei da Reencarnação 
cobra, rigorosamente, semelhantes desvios. Isto porque um ser humano 
não é um robô ou uma estátua. 
Como brincar com os sentimentos de uma pessoa, quando a própria planta 
nos pede respeito?  
Reflitamos nas palavras de Jesus: "Não façais aos outros o que não 
quereis que os outros vos façam". 
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Recado 
 
Amigo, meu nome é caridade. Trago-te um recado de Deus, que tem 
urgência de ser executado: não te entregues ao sono, esta noite, sem antes 
praticar uma boa ação, pois o amanhã pertence a Deus. 
 

 
 

Definições 
 
AMOR - harmonia  
ÓDIO - caos  
RENÚNCIA - vantagem  
EGOÍSMO - engano  
CIÚME - veneno  
DESPRENDIMENTO - lucro maior  
TRABALHO - progresso  
PREGUIÇA - miséria 
MORTE - vida  
CARIDADE - Deus 
 

 
 

Apelo 
 

Irmão querido, retira a máscara da tristeza e oferece ao mundo a nota 
musical de teu sorriso fraterno. A natureza é um festival de cores. 
Contribui com tua parte. 
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Quem foi ele? 
 
Seu nome: MANOEL AUGUSTO DA SILVA. Nasceu no Córrego da 
Canoa, Município de Ituiutaba, no ano de 1910. Filho de José Augusto de 
Andrade e de Jerônima Severino da Silva, ambos já, há muito, 
desencarnados. 
Era o segundo filho de uma família de seis irmãos.  
Cresceu e se criou no ambiente rural.  
Casou-se, mais tarde, com a senhorita Alminda. Vida conjugal muito 
curta, pelo fato da desencarnação de D. Alminda, não tendo, do primeiro 
casamento, nenhum filho. 
Mais tarde desposou a viúva Abadia Rita da Silva que, do primeiro 
matrimônio, também não tivera filhos.  
Da segunda núpcia seu lar foi abençoado com sete filhos maravilhosos, 
sendo quatro mulheres e três homens. 
Hoje "seu"" MANOEL AUGUSTO DA SILVA também já faz parte do 
mundo dos espíritos. Sua vida foi um hino de trabalho ao amor. Vida 
laboriosa e difícil, mas, na travessia das grandes dificuldades, jamais 
esmoreceu na fé e no bom ânimo. 
Era homem dado à meditação. Falava pouco e agia muito. Conviveu com 
a natureza e por ela se apaixonou tanto, a ponto de nunca ter saído do 
lugar onde nascera. De pouca instrução escolar mas de elevado alcance de 
sabedoria e bom senso. 
Excelente repentista, gostava de improvisar versos. Dentro de suas 
possibilidades, jamais se negou aos apelos da caridade. Sua vida foi um 
espelho para os filhos e os amigos. No Natal de 1979, ficou doente. Seu 
corpo, já com setenta anos de idade, caiu, vencido, sob a tenacidade de 
um câncer prostático, vindo a falecer no Hospital São José, em Ituiutaba, 
sendo assistido pelos abnegados e competentes médicos, Dr. Cleiton e Dr. 
Paulo, cercado pelo carinho de enfermeiros, pela ternura dos filhos e pelos 
inumeráveis amigos que soube conquistar, mercê de sua bondade e 
honradez. 
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Hoje, no Córrego da Canoa, local em que nasceu, existe o "CENTRO 
ESPÍRITA MANOEL AUGUSTO DA SILVA", em terreno doado por ele 
mesmo, em vida carnal. 
Para mim, que o considero meu pai pelo coração e pelo grande amor que 
lhe dedico à família, é uma felicidade muito grande lembrar seu nome, 
numa justa homenagem ao Centro Espírita que tem, nas fachadas de suas 
paredes, a sua assinatura. 
Só me resta dizer: 
- Muito obrigado, "seu" Manoel Augusto da Silva, pelo privilégio de o ter 
conhecido. 
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Eu amo você, Chico Xavier 
 
Eu jamais lhe faria um elogio. Aprendi com você que isto é descaridade. 
Eu jamais falaria uma palavra descortez. Aprendi com você que isto é 
ausência de amor. 
Eu jamais daria um grito. Aprendi com você que isto é uma agressão 
vibratória. 
Eu jamais contaria uma piada pornográfica. Aprendi com você que a 
palavra deve ser santificada. 
Eu jamais mentiria. Aprendi com você que a verdade é Jesus. 
Eu jamais usaria uma franqueza contundente. Aprendi com você que isto 
é borralho quente. 
Eu jamais invejaria. Aprendi com você a esperar, servindo. 
Eu jamais guardaria ressentimento no coração. Aprendi com você a não 
guardar lixo na alma. 
São tantas as coisas lindas que eu aprendi com você, Chico Xavier, que 
todo papel e tinta do mundo seria pouco para expressar. 
A coisa mais linda que eu aprendi com você é ser fiel ao amor. 
Por essas razões e outras tantas mais é que lhe digo: 
- Eu amo você, Chico Xavier! 
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Felicidade infeliz 
 
Os felizes infelizes são... 
Os que têm a saúde do corpo, desregrando-se em toda sorte de 
desequilíbrio. 
Os que, não obstante inteligentes, jamais alfabetizaram uma criança. 
Os que, possuindo dinheiro, trancafiam-no no cofre da usura, estagnados 
no egoísmo. 
Os que se gabam de terem ótimo relacionamento social, mas que nunca se 
valeram disso para serem úteis a ninguém. 
Os que, possuindo a beleza física, apenas desencantam corações. 
Os que se valem do poder para engendrar perseguições. 
Os que têm a palavra fácil, mas que a usam tão-somente para enganar ou 
ferir. 
Os que ressaltam o valor do tempo, inutilizados na preguiça. 
Os que têm bom apetite, sem disciplinar o garfo.  
Os que fazem do sexo trampolim para a loucura. Mas a felicidade mais 
infeliz é a do espírita que, embora tudo conhecendo sobre reencarnação e 
lei de causa e efeito, pensa e age como sendo um analfabeto do espírito. 
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Alma querida! 
 
O amor é Deus presente em nós, alma querida!  
No esplendor das estrelas de um céu sem fim,  
De corpo em corpo, de mundo em mundo, de vida em vida, 
Você será a eterna musa que vive em mim. 
 
Força alguma me fará jamais olvidá-la, 
Pois o amor que lhe tenho não se alicerça na ilusão.  
Demorei muitos séculos, anjo divino, a reencontrá-la.  
Hoje você reina como rainha única do meu coração! 
 
Sei que sou pobre, frágil e quase impossibilitado  
De competir com alguém nos difíceis torneios do amor.  
Hoje o presente retorna às rudes batalhas do passado,  
E em cada lágrima que verto há uma nota de luz em seu louvor. 
 
Sei que estou morrendo aos poucos na mais triste solidão,  
Mas um dia há de chegar a minha vitória final. 
Só Deus tem poder de acalmar meu coração, 
Pois Ele sabe que tenho por você um amor puro; divino e sem igual!... 
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Coragem, viajor! 
 
Nos ásperos caminhos desta vida,  
Vergastado, embora, pela dor cruenta,  
Segue, viajor, de coração em soluços e de alma confrangida  
Em busca do Mestre amado que te sustenta. 
 
Olvida mágoas, injúrias e pedradas. 
Tudo sofre, em silêncio, de espírito resignado.  
Além do espaço azul existem infinitas moradas  
Como prêmio de luz ao espírito sublimado. 
 
O sofrimento é lei para todos neste mundo 
Como sendo a forja bendita que elabora a perfeição.  
Deixa que o teu coração se abra ao influxo do amor profundo  
E espalha, com todos, as luzes do bem e do perdão. 
 
Ninguém foge à justiça da Reencarnação  
E a Lei se cumpre inexoravelmente, 
E no cadinho da prova ou no fogo da expiação,  
O ser se transforma em luz áureo-fulgente. 
 
Ouve os apelos da santa caridade.  
Não recues diante do dever. 
Só na prática desta virtude terás a felicidade,  
A força e a coragem para tudo vencer. 
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Mensagem de natal 
 
Na singela manjedoura de Belém, 
Nasceu o Rei da paz, do amor, da luz, do bem! 
 
O divino Infante, em santas virtudes, crescia  
Suavemente embalado nas carícias de Maria... 
 
Fora, em toda a sua vida, o protótipo da caridade,  
O mestre da perfeição, o sol da humildade. 
 
Loucos, paralíticos, cegos e leprosos  
Ficavam limpos, perfeitos, formosos... 
 
Sua doutrina de amor afirmava que o perdão  
É senda para Deus em gloriosa ascensão. 
 
Asseverava que a oração nos priva dos perigos 
E recomendava que o amor fosse estendido aos inimigos. 
 
Em tudo, foi o mais perfeito exemplo de bondade.  
Explicava ser Ele próprio o caminho, a vida e a verdade. 
 
E sabendo que neste mundo é onde reina a dor,  
Prometeu que mais tarde nos enviaria o Consolador. 
 
Hoje, quando o sofrimento atinge o paroxismo  
Ei-lo presente no mundo na luz do Espiritismo. 
 
E todos os padecentes desta nova Jerusalém  
Recebem, do Divino Amigo, o socorro do eterno bem. 
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Hoje, Mestre, quando transcorre mais um Natal,  
Ensina-nos a reverenciar-te, libertando-nos do mal... 
 
Na senda de cada dia, guia os nossos passos 
Nas sombras tristes do mundo, à luz que vem dos espaços. 
 
Dá-nos coragem para o egoísmo combater.  
A violência e o ódio ensina-nos vencer. 
 
Recebe, Eterno Amigo, este presente: 
Ofereço-te meu coração. Ele é só teu eternamente!... 
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Reencarnação 
 
Creio na reencarnação  
Porque eu acredito em Deus.  
O Senhor da Criação 
Muito ama os filhos Seus. 
 
Uma vida não daria  
Para atingir a perfeição,  
E Deus não nos criaria  
Para a eterna perdição. 
 
Reencarnação é a lógica  
Dessa consciência cósmica  
A que nós chamamos Deus. 
 
Se não houvesse outras vidas,  
Quantas ovelhas perdidas  
Distanciadas dos Céus! 
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Cantiga 
 
Canta, nobre coração, 
A canção do amor sem fim;  
Canta a estrela na amplidão,  
Canta a rosa no jardim. 
 
Canta o amor gerando luz  
Em sublime profusão,  
Um dia cantou Jesus 
A excelência do perdão. 
 
Se em teu peito vibra a dor,  
Orvalhando os olhos teus,  
O Cristo consolador 
É a canção do próprio Deus. 
 
No auge da aflição  
De atroz paroxismo,  
Kardec trouxe a canção  
Na luz do espiritismo. 
 
Se em teu peito chora a saudade,  
Dia e noite e noite e dia, 
Ouve a canção da verdade, 
 Confia irmão! Confia! 
 
Se queres felicidade,  
Aprende esta canção:  
FORA DA CARIDADE  
NÃO EXISTE SALVAÇÃO!... 
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Finados 
 
Morrer, que mera ilusão!... 
A vida vai, segue além...  
Nesta estranha embarcação  
Você embarcará também. 
 
No porto do infinito  
Cheguei mais forte e feliz,  
Bendito, sempre bendito,  
O singelo bem que eu fiz! 
 
Você que está aí na terra  
Aproveite os dias seus,  
Na caridade se encerra  
O coração do bom Deus. 
 
Morte... nos vira ao avesso  
Em um "check-up" total,  
Como é triste o recomeço  
Para quem só fez o mal. 
 
A cova é alçapão aberto,  
Faça o bem enquanto é dia,  
Ajude o espírito liberto  
Com vibração de alegria. 
 
Finados!... mas quem findou?  
Respondo filosofando: 
A morte só revelou  
Infinitos sóis em bando! 
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Prece a Papai Noel 
 
Meu bom velhinho Papai Noel 
Faça que eu esqueça a tristeza, a dor e o fel. 
 
Permite que espalhe, por onde for, 
Um raio de alegria, uma côdea de pão, um pouco de amor. 
 
Que eu possa entender o drama da mãe solteira,  
Que, beijando a boneca, sonhou um lar a vida inteira. 
 
Que eu leve o consolo ao doente enjeitado,  
Que sofre a prova de não ser amado. 
 
Que a criança em molambo sozinha a vagar  
Encontre, também, a bênção de um lar. 
 
Para aquele que carrega a dor da humilhação,  
Que eu possa ensinar a nobreza do perdão. 
 
Para aquele que expia seu erro numa grade,  
Que eu possa ofertar um gesto de bondade. 
 
A pobre velhinha, triste, andrajosa, 
Que eu tenha para dar ao menos uma rosa. 
 
Sabe, Papai Noel, quero olvidar todo mal 
Para compreender, com Jesus, o que vem a ser o Natal! 
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Avante 
 
Segue, viajor, vencendo espinhos e abrolhos,  
A áspera jornada de tua provação. 
Além, no mais além, verás, ante teus olhos,  
Primaveras e luzes em profusão! 
 
Avança! Mesmo de alma torturada, embora.  
Não recues ante o impacto da tormenta.  
Há quem segue teus passos, hora a hora,  
Este alguém invisível é o amor que te sustenta... 
 
Olvida na luz da prece quaisquer decepções,  
Perdoa de coração a boca que te fere; 
Cala em teu proveito azedume e lamentações,  
Quem ama entende e o perdão sempre confere. 
 
Um dia saberás, alma querida, 
Que não foi em vão na terra o teu sofrer  
E que a saudade, em lágrimas convertida,  
Amanhã será a doce canção do teu viver... 
 
Avante, intrépido viajor!  
Escala o Himalaia do infinito; 
Reparte com alegria a messe do amor,  
Pábulo de Deus, sempre bendito. 
 
Vencerás um dia a escuridão da morte,  
Deslumbrado fitarás a eternidade 
E sentirás, em divinal transporte, 
Que a força de Deus, nos mundos, é a CARIDADE! 
 



 123 

 
 

Simplicidade 
 
A gota de perdão, 
Para as dores que havia em mim,  
Foi como simples gota d'água  
Para a rosa do jardim. 
 
A centelha de luz, 
Nas trevas da minha estrada,  
Foi como suave gota de orvalho  
Nascido da madrugada. 
 
Foi um toque de beleza,  
A minh'alma entristecida,  
A bátega de sereno  
Sobre relva ressequida. 
 
Mostrou-me novo horizonte,  
Na oração que fiz a Deus,  
Minúscula lágrima a jorrar  
Das fontes dos olhos meus. 
 
Revelou-me que Deus, na vida,  
É a suprema Caridade, 
A diminuta semente 
Que plantei na minha herdade. 
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A canção do tempo 
 
No carrossel das horas brada o tempo:  
Desperta, ó homem, do teu indiferentismo  
Se não quiseres no teu encalço o sofrimento.  
Ergue-te e faze o bem como é preciso! 
 
O tempo é um tesouro sagrado!  
Desprezá-lo é arremessar-se em treva.  
Recorda o divino Mestre amado 
A ensinar que o trabalho a Deus nos eleva... 
 
Ouve a voz do tempo, irmão querido,  
Onde a faina do progresso gera a luz,  
Guarda a consciência do dever cumprido  
Com a mesma fidelidade do Mestre da cruz. 
 
Ai daquele que passa o tempo em vão,  
Entre sonhos de fantasias enganosas,  
Está perdendo todo tempo em frustração,  
A construir reencarnações mais dolorosas. 
 
Acorda, ó viajor, enquanto é tempo  
Apega-te ao arado do bem agora  
Se não desejas que mais tormento  
Te amargure a vida hora por hora... 
 
Enquanto esplende o dia 
Não te canses jamais de labutar, 
Pense em Deus, semeia o bem, ora e confia  
Para que te possa o tempo abençoar. 
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Quem é Jerônimo Mendonça Ribeiro 
 
Jerônimo Mendonça Ribeiro nasceu em Ituiutaba, rincão mineiro, no dia 
1.° de novembro do ano de 1939. Penúltimo dos nove filhos do humilde 
casal Altino Mendonça (desencarnado) e Antônia Cândida de Jesus. 
Cursou apenas até o 3.° ano primário, muito embora mostrasse invulgar 
cultura e penetração espiritual, sempre que chamado a alguma posição 
relevante. Foi membro da respeitável Igreja Presbiteriana do Brasil até os 
15 anos, quando então se encontrou com a Doutrina dos Espíritos. 
Jerônimo sempre deu mostras de profunda religiosidade, vazada de 
entranhado amor ao próximo. Aos 17 anos, gozava de invejável saúde 
física, chegando mesmo ao exercício do futebol, onde se revelou bom 
jogador, dada a sua notável agilidade e altura. No entanto, empolgado 
pelas emoções de sadia e honesta adolescência, Jerônimo viu-se de 
repente abordado pelo tacão indiferente da dor que, não lhe respeitando o 
viço dos 18 anos e tampouco as explosões juvenis, não trepidou em 
desferir-lhe o golpe cruel, registrando a cicatriz de uma dolorosa artrite 
reumatóide, que escapou a toda e qualquer habilidade médica. 
Aos 19 anos, marcado pelas primeiras expressões da dor, que se 
avolumariam mais tarde, foi constrangido a sacrificar os horizontes de um 
campo de futebol pelos limites de um par de muletas. Era comum 
encontrá-lo contemplativo nos estertores do Ocaso, a buscar alhures, além 
do sol, da lua, dos astros, aquela força que forjaria no jovem adolescente o 
caráter de um ancião experiente, treinado pelo sofrimento. Sim, pois à 
medida que a dor sulcava seus membros físicos, atrofiando-lhe os 
superiores e inferiores, com o conseqüente cerrar dos olhos, que se 
apagaram para sempre, qual vagalumes devorados por famulento 
predador, ele ampliava a visão interior, buscando ver, além das aparências 
humanas, a realidade indiscutível de uma justiça que por todos vela, 
indiferente ao brasão social. Guiado por esta visão, não mediu esforços, 
trabalhando na construção de um centro espírita, na cidade de Ituiutaba, 
no ano de 1970, que levou o sugestivo nome de SEAREIROS DE JESUS. 
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Um ano depois, ergueu uma gráfica espírita, que atualmente desempenha 
importante papel dentro das atividades de divulgação de mensagens 
escritas. Nove anos mais tarde, sensibilizado pela necessidade de 
orientação evangélica de uma comunidade rural, fundou, na localidade 
que ora leva o nome de Córrego da Canoa, um outro centro, o Centro 
Espírita MANOEL AUGUSTO DA SILVA, em homenagem a um 
estremecido amigo. Posteriormente, gravou dois discos, INTIMIDADE 
ESPÍRITA e OBRIGADO SENHOR, objetivando levar ao coração 
cansado e atribulado do povo uma mensagem de esperança e paz. 
Escreveu os livros: CREPÚSCULO DE UM CORAÇÃO, DE MÃOS 
DADAS COM JESUS, este de parceria com o amigo David Palis Júnior e 
NAS PEGADAS DE UM ANJO, onde Jerônimo traiu a sua extraordinária 
capacidade de pensador romântico, dentro das expressões eminentemente 
cristãs. 
O presente volume, ESCALADA DE LUZ, é a compilação de todas as 
suas mensagens; e ainda está trabalhando num outro, que deverá ser 
editado brevemente. CADEIRA DE RODAS, é o seu título. Suas 127 
mensagens, encontramos em diversos programas de rádio em Ituiutaba e 
São Paulo. 
Todos seus direitos autorais são doados a instituições de caridade, obras 
beneficentes. Hoje, ele está empenhado na construção da creche espírita 
POUSO DO AMANHECER, que acolherá por volta de 100 crianças. 
A par de todo este trabalho, ele traz sempre consigo uma mensagem de 
amor, de ânimo, que vigora o moral do ser humano, desnorteado e triste, 
sequioso não só de pão ou conforto, mas de paz e orientação. 
Hoje, se formos procurar Jerônimo em sua terra natal, de certo não o 
encontraremos com facilidade. Porque, embora os impedimentos físicos, 
ele percorre o Brasil, pregando o Evangelho de Jesus. Pregações 
convincentes, pois ele cunha as palavras com a comovedora resignação do 
seu corpo adestrado pelo sacrifício, e se suas conferências emocionam, 
seu exemplo edificante arrasta. 
Quando ouço os rumores de guerras, a desgraça espreitando-nos na 
esquina da vida, evoco o exemplo deste homem bom, que me introduziu 
na Doutrina, ensinando-me a respeitar a vida, a admirar as flores e a 
valorizar o sol, facultando-me lições que, por si mesmas, são valiosos 
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recursos de que me valerei, de que nos valeremos, na incansável escalada 
de luz a que estamos fadados. Lamento finalizar e coro na iminência de 
faltar com a gratidão, na difícil tarefa de biografar o "Gigante deitado". 
 

Ituiutaba, 17 de maio de 1982 
  José Geraldo Oliveira de Melo  
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